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ALGUMAS PALAVRAS SOBRE ESTE IIVRO. 

£ ' vindo do berço da infância, n'este momento em que 
todas as attençoens se absorvem no pelago da política; 
nJeste momento em que a mediocridade, a intriga, a im-
moralidade, o egoísmo, a corrupção, a irreligiosidade e o 
desamor da pátria cavam abysmo á pátria; n este momento 
em que uma indifferencía de morte peza sobre a littera-
tura nacional, e com desprezo Se olha para os lilteratos, 
que ousamos de lançar a luz publica algumas paginas de 
poesias que, talvez, como folhas despegadas de seus pc -
ciolos, tenham de se perder ao meio do turbilhão dos par
tidos que se debatem, ora vencidos e se esforçando por 
vencerem, ora vencedores e entoando o hymno de seu 
Lriumpho, que se mescla com os gemidos da pátria! 

A publicação d'este livro não é um mero desejo de 
apparecer em publico como auetor; não é uma presump-
ção de adquira- um nome nos annaes lillcrarios, como 
parecerá a certos espíritos invejosos, que nada são, que 
uada valem, que nada fazem, para que se não possa jul-
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gar do grau de seu merecimento e preslimo; espíritos qilc 
tudo desfiguram, que tudo invertem, c que envenenam 
os mais religiosos c puros pensamentos! A publicaçAo 
d'este livro é uma tentativa, um primeiro voo do quem 
deseja de voar muito , c que bem conhece o que po^ 
de lucrar com ellc, c ter um meio fácil que o conduza ao 
lim de seus desejos, uma recommendação, embora quasi 
uullu per si mesma o pelas circunstancias actuaes, que Ihtí 
abra as portas da sociedade e lhe facilite a marcha na are
na da litteratura. A lemoridade exilou per momentos em 
sua publicação, mas resolveu-se a final, involvendo o seu 
titulo no veo da modéstia, como que implorando a in 
dulgência dos sinceros censores, como que dizendo: nós 
principiamos pobres e desconhecidos, como os rios ein 
suas o r igens ;—sede indulgenles ! Com o apartarem-se 
de suas nascentes os rios se entumocem, colhem tributos 
em sua marcha e ao cabo assombrosos se tornam ; — sede 
indulgentes! Não ha regalo que longe de sua fonte não 
corra mais abundante, nem jrio assombroso que em suas 
cabeceiras não seja mesquinho; — sede pois indulgentes! 

No berço da infância, emballado ao som d'essas aoti-
guadas ballatas, xacaras e solaus; ouvindo os cantos de 
um Bernardim Ribeiro, de um Rodrigues Lobo, de um 
Gonzaga, de um Silva Alvarenga: nutrido em nossa pu-
berdade com a leitura dos auetores sagrados da Bíblia, dos 
vates da ai rosa Lusitânia, dos poetas da nobre França, dos 
cysnes da escravisada Itália, dos cantores da presumida 
Ilcspanha, dos bardos da vaidosa Inglaterra; nos estasi-
ando ante o expectaculo maravilhoso da natureza, ante 
essa abobada de saphyra, esmaltada de estreitas de o u r o ; 
com o coração palpitando por tudo quanto é grande, su-
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blime, útil e bello; sentindo rolar em nossa phantasia 
turbiihoens de. imagens poéticas e cadências, conhecemos 
que éramos poeta, que havíamos nascido- para cantar a 
pátria, a religião e a natureza, para viver submerso em 
ondas de poesia, exhalando poesia , como o sol nadando 
em oceanos de luz e vertendo oceanos de luz: e embria
gado per esse aroma, que não é da terra mas do ceo, en
levado per essa harmonia, que não é dos homens mas dos 
anjos, deixamos nos levar per esse 

anjo celeste, 
Que da vida os lormeolos acalma, (*) 

pela poesia e tam somente pela poesia; e damos de mão 
as puerilidades e trivialidades da vida* 

Poeta, maniaco, alienado, como os nossos nos cogno-
minam, gostando de deixar-nos arrebatar das inspira-
Çoens poéticas de nossa infância, das inspiraçoens de nossa 
eandida paixão, quando dous olhos ternissimos nos fat
iando eloqüentes uma linguagem toda doçura nos ia mei
gamente êmbebendo essa 

amorosa chamma, 
Que «ma alma faz capliva c outra senhora, (**) 

ora procurávamos a solidão dos bosques, para gozarmos 
dos cânticos das aves, ou assentados sob um salgueiro cho
rão, com a cabeça curvada e os olhos fitos n'água, fruindo 
o prazer da dor da tristeza, deixávamos nos repassar de 
melancholia; ora de sobre a borda d'esse lago tranquillo, 

Que no ecrulear das mansas águas 
Symbolisa a umoecucia, 

Como pupillas de celestes t/irgens, 

levando a vista pela sua superfície serena e assetinada, 

O MitgaliVacní, A belleza. 
(**) Caminha, Epístola a Ferreira. 
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com o coração pejado de saudados ou mandávamos um 
suspiro a um irmão ausente, ou um adeus a um amigo 
distante , ou ao lado de um companheiro colhíamos uma 
flor, que depositávamos em seu peito, dando-lhe o abraço 
da despedida ; ora de sobre as montanhas, ou g o m a m o s do 
expectaculo da natureza, ou considerávamos na grandeza 
futura da pátria , ou subíamos nossa alma ao Senhor por 
cila, porella tam somente, ou saudávamos ao dia da conw 
memoração do triumpho de sua independência ; ora en
costados a urna depositaria das cinzas da auetora de nos
sos dias, da mulher, cujo coração primeiro palpitou por 
nós, cujos olhos se faziam lagrymas quando a dor nos 
apunhalava, ou assistindo, alia noite, a agonia de uma 
irman cara, nos resignávamos com a esperança de uma 
vida mais real, menos precária, de um futuro menos du 
vidoso que o presente, e sempre despertando cm nossos 
rxtasis poéticos per uma voz que nos recorda, n;'io da apro
ximação do futuro da realidade, essa vida do alem Itumilo, 
mas da approximação do futuro do sonho, essa vida do 
aquém túmulo ; per uma voz que nos.brada que retroce
demos da carreira que levamos, quando de lá do poiiieo 
da gloria se nos accena e se nos anima ; per uma voz que 
nos ameaça, que prediz nofsa queda antes de alcançada 
a desejosa meta, apontando para o quadro da historia da 
nossa Irtteralura do* passados nniios; —cesse fim desas
troso de nossos homens de gênio; apontando para o qua
dro da epocha cm que vivemos, que tam real se nos apre
senta;— é esse despreso que preme os nossos liltcratos, 
essa inditTcieucia que peza sobre a unÍGa ljttcratura da 
America meridional; essa hydra, cujas cabeças são a me
diocridade, a intriga, o egoísmo, a iminoralidade, a cor
rupção, a irreligiosidade c o desamor da pátria, se agitando 
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em todos os ângulos do império, entoando a celeuma da 
anarchia e impedindo o engradecimenlo da nação; esses 
centauros da anarchia nos labyrintos da rebelliáo ao sul e 
ao norte, que devoram os filhos da pátria e consomem 
suas riquezas! — Esempre ouvindo essa voz e sempre pro
gredindo ! 

Partos de nossa infância e puberdade são pois estas 
Modulaçoens poéticas, que ousamos de entregar a luz pu
blica , certos da indulgência de nossos compatriotas. 
O acolhimento que d'eltes esperamos, não obstante a 
política absorver todas as attençoens, nos animará a pro-
seguir na começada marcha, e brevemente viremos d e 
por novas offertas, mais puras oblaçoens de nossa alma. 

Mais uma palavra sobre o trabalho que precede as nos
sas Modulaçoens poéticas; — sotisfacção as pessoas de sen
so ; — despreso aos nossos invejosos dctraclores. 

Quando compozemos e fizemos publicar o Bosquejo 
da historia da poesia brasileira, que julgamos appropriado 
dar per inlroducção ás Modulaçoens poéticas, bem longe 
estávamos nós de prever o acolhimento que se dignaram 
de dar-lhe algumas pessoas, respeitáveis pelos seus talen
tos e conhecimentos, e ainda mais longe estávamos nós 
de prever tanta injusta critica, tanto sarcasmo por haver
mos iluminados de nossas paginas cenlenores de contem
porâneos, poetas da dileeção de nossos delractores. Ora 
na acceleração com que compozemos essa obrinha, frueto 
de seis noites, em que para desenfado nos propozemos 
cscrevel-a, passando em revista os apontamentos que te
mos para uma obra do mesmo gênero , porem muito mais 
extença, da qual ja publicamos alguns fragmentos, que 
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muito que nos esquecêssemos de alguns contemporâneos 
dignos de consideração , tendo nos esquecido de aucldres 
ja fallecidos e não coevos? Mas nem se diga que grande 
foi nossa omissão , nem se nos faça de tul um erro, uma 
culpa. Si involuntariamente a commettemos, a desculpa é 
admissível; si voluntariamente, não o foi sem razão, e a 
desculpa não é menos admissível que no caso precedente. 
Como critico, somos independente, julgamos em nossa 
consciência; elogiamos, censuramos ou despresamos os 
poetas esuas obras segundo o mérito d'estas e a capaci
dade daquelles. E de mais apontando os representantes. 
das diversas phases, que offerccc a historia de nossa po
esia, lemos cumprido com nossa obrigação, preenchido 
o Gm a que nos piopozemos: o esboçar essas phases, a 
que chamamos epochas. 

Rio de Janeiro, outubro de 184Í. 
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I. 

asrtiDiDis^a®^ 

De todos os povos americanos ó sem exageração alguma o 
brasileiro o mais digno da veneração dos estrangeiros. O pri
meiro que conheceu a necessidade de sua independência, que 
intentou per vezes sacudir o jugo da escravidão e constituir-se 
nação livre c independente, foi também o primeiro que ensaiou-
se nos diversos ramos da litteratura. Ainda não éramos nação 
e ja Unhamos historiadores, que memorassem as glorias da pá
trio, e poetas que celebrassem as victorias de seus concidadãos, 
recommendando seus nomes e feitos á posteridade; ainda não 
éramos nação, mas uma colônia avexada pelo captiveiro, onde 
a instrucção era um delicto e os livros expressamente prohi-
hidos, e da pátria Iam somente o nome conhecido pela fama 
dasproducçoensse-Icclasde suas mageslosas maltas, pelos dia
mantes de seus serros e preciosos metaesde suas minas; enfim 
pela doçura de seu clima pela belleza de seu eco e fertilidade 
de seu terreno, coitado pelos maiores rios do mundo, c ja 
possuíamos uma litteratura, sinão legitimamente nacional 
T— que raras o são—?, ao menos cm parle , e que ao prczenle 
conslituc-nos como nação lillcraria unia das primeiras das duas 
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Américas c a única da merodional. Abra-se •< historia do b ra 
sil; eis-ahi a cada pagina uma facção b. i lhnnto, cis-nhi a cada 
período um povo magnânimo , apezar da csrravitlão que o op-
primo , arrancando um brado heróico, dando um signal de sua 
existência ! Si exlrangeiros ousam de invadir as terras da patna, 
hardidos são os primeiro» que se apresentam para rcchaçal-o». 
Os nomes de um bravo ü . Antônio Felippo Cainnrão, de um 
intrépido Rabcllinbo, de un impávido Ncgrciros, do num cora
joso Henrique Dias, de dous terríveis Marliin-Affonsos, de um 
foi le Jorge de Albuquerque Coelho , a quem as grandes rm-
prezas tanto enlhusiasmavam , que se deixou arrastar pelo seu 
mau fado ás campinas ensangüentadas de Alcaccrquiver, de 
uma valente fluminense, como fora D. Maria Ursula de Abreu 
Alenraslre, de uma brava pernambucana, tomo se mostrara D. 
Clara Fcüppa Camarão , de uma deslimidap.iuKstann, como se 
destinguir? ü . llosa Maria de Siqueira, e du lanlos outros vallo-
rosos Brasileiros, estão ligados aos mais memoráveis aconleci-
utcnlos, <|iic csuiaUain as laudas de nossa historia e cleiHisn-
úo» eui versos d»j ouro per nossos melhores poetas. 

Antes que vencidos fossem pelos conquistadores portnguczcs, 
per um punhado de licrocs saídos de um eanlinlio da Europa 
os selvagens brasileiros, cujo Deus era Tupú,cssa cxccllcncin, 
essa potência espantosa, que lhes fallava pelo tupaçununga, 
que era o trovão; que se lhes revelava pelo tupaberaba, que era 
o relâmpago; cujo templo erauí as magestosas florestas, eleva -
vain-se & cima dos povos americanos pela sua imaginação ardcnlo 
e poética. As incauladores sconas, que em quadros portentosos 
offerccc a natureza per todos os sitio» de nossa pátria, os ins
pirava, c de povos rudes e bárbaros os faziam povos poetas. Os 
Tamoyos , que hnbilaram o l»io <le Janeiro, os Tupinambás que 
em costumos a ellcs se assimiihnvam , e os famosos Caolhos , 
sempre que voavam a guerra, antes que o canglor horrivcl das 
guerreiras inúbins, ossom confusos do- mantkat, e suas hor-
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risonas vociferaçõcs, cadenciassem o hymno da guerra, annun--
ciassem o combate; antes que iuflammadas as suas sctlas levas
sem a morle aos contrários eo incêndio as suas tahas, recebiam 
inspirações de valor e de constância pelos cânticos de guerra 
que eclebravom seus Tyrteus aos sons de suas murèmurès, e 
quando a victoria lhes era propicia, cançoens degloria lhes vo
avam d'entre os lábios. Conquistados, submettidos ao jugo, 
desappareceram de sobre a face d«i terra, como dcsapparcccm 
as naçoens bellicosas. 

Então vieram novos Brasileiros filhos dos conquistadores 
porluguezes , que bem que inspirados pelas piclurescas payza-
gens brasilicas, pelo ceo dos trópicos, pelo sol fulgente da 
America não os souberam cantar, antes exemplo abriram, 
que por desgraça yeguido foi per longo tempo. Quando devi-» 
am se apoderar dos pátrios cosi umes, das usanças e dos pre
conceitos populares, das tradicçoensdaslribus, que os nossas flo
restas povoaram , com que dessem cores e feiçoens nacionaes á 
poesia , abraçaram as idéias do grego polylbeisino, que ás nos
sas praias abordaram com as armas pprtuguezas; deixaram-se 
fascinar das bellezas dos gregos e romanos poetas, e imitar 
procuraram de Camões , de Bcrnardes , de Caminha , de Fer-
não Alvares do Oriente e tantos outros bucólicos portuguezes, 
ç melamorphoseados em pastores iam ás margens do Tejo, do 
Mondego ou do Douro, pascer seus rebanhos! Falia de reflexão, 
erro gravíssimo, que tanta quebra dá em suas melhores com-
posiçpcns ! Mas nem todos; alguns houve, si bom que em 
diminuto numero, que admiradores das acçoens gloriosas, que 
{Ilustram as paginas de nossa historia, cantaram , e canlaiam 
como o vale lusitano, não moviJos de prêmio vil mas pela 
amor da palria, sem almejar outro galardão sinão a gloria. 
E d'esses cantos, inspirados pelos mais nobres assuniplos, 
movidos pela mais heróica paixão , dignos dos prêmios que 
ambicionavam seus auclorcs, raros chegaram a nossos dias, at-
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travessando as ondas de tam dilalados nnnos! Todo eslo mal orna-
na datyrannia que sobre o pátria imperou; colonos, como era. 
mos, não podíamos estabelecer, como adiante veremos , 0U1-
cinas typographicus, que multiplicassem as copias das obrai 
devidas á pcnna do nosso» auetoros: embalde se procurará ho
je pela Brasília. per esse poema, cujo assumpto o a primeira 
pagina da historia da conquista do Brasil 1 Embalde se buicará 
os preciosos manusci iptos de outros muitos illuslrados Brasi
leiros. Todos esses ensaios , todos esses esforços do um povo 
que ja na infância se dava ao cultivo dos diversos ramos da lit-
tcralura . e luetava com a hydra da invasão hollandeza, bare-
tcando com tam denodados guerreiros a vida pela liberdade, 
e o mais é, vencendo-os, derrotando-os c exlerminnndo-os, se 
perderam ao meio das trevas da ignorância ; as raras publicadas, 
cm Iam pequeno numero dsoxcmplarcs o foram, que poucas che
garam aos nossos dias. 

Releva ainda notarmos a mania (pie dominou os nossos po
etas e que não deixa de ser falai à nossa littcralura pois quo 
de algumas obras a defraudn. 

Antes que o jugo de ferro dos tyrannos Phílippcs subjugas
se a Lusitânia , poetas e escriplorcs houve, bem que em não 
notável numero, que surdos aos brados de Ferreira, escreveram 
em extrangeiros idiomas e principalmente no castelhano, como 
ninguém ignora pelas obras que o comprovam; porém depois 
que Portugal sentiu o pezo dos grilhoens, que lhe lançara a pre
potência hespanhola, c viu domado o valor de seus soldados e 
cabos, portuguezes appareccram , — aliozbeneméritos ! —que 
não se envergonharam de honrar a língua de seus opprcssores, 
menos rica e suave do que a sua ; — falha de patriotismo, fulhn 
vergonhosa de pundonor nacional! 

E essa epidemia , que no pobre e envilecido Portugal gras
sava, não deixou de accnmmctler aos poetas brasileiros. Vcp-
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dade é que dous ou trez de nossos auclorcs em castelhano 
compozeram , mas outros vieram que acharam que se lhes não 
levaria em mal o escrever em diversas linguas , como Cláudio 
Manuel da Costa , que cabalmente conhecendo o portuguez , 
brindou per vezes o italiano com bonitas cançonetas e sonetos; 
como Manuel Botelho de Oliveira , que querendo dar provas de 
saber portuguez, castelhano, latim e italiano deu á luz um 
volume de poesias n'estes idiomas escriptas, a fim de estimar-se, 
quando não pula elegância dos conceitos ao menos pola multi
plicidade das linguas! (*) E como outros muitos que se entre
garam de todo ao latim , olvidando-se de honrar o portuguez 
com as suas composições, por ir augmentar o exercito de lali-
tiuos poetas, e alguns sabe Deus como!.... . . . 

Hoje, por ventura, essa mania, esse pcdantismo dissipou-se 
com os brados do celebre Francisco Manuel, mais activos e 
fortes que os de Ferreira , e feliz de nós si os deuses do paga
nismo não mais inspirarem aos poetas de nossa pátria 1 Por ven
tura não nos approxiraamos a essa epocha ? O gênio fluminense, 
o auetor dos Suspiros poéticos e saudades, ja deu o signol para 
a reforma. Com o seu estandarte elle marcha a frente da espe
rançosa mocidade brasileira, bradando-lhe: « — A vante^ 
que a posteridade é nossa! — » Chefe de uma revolução toda 
litterariai elle marcou nos annaes da lilleratura do novo mun
do uma epocha brilhante de poesia. 

Dando de rosto a esses auetores de estrangeiras obras, pas
saremos os olhos pelos passados tempos, mencionando os aue
tores que mais se distinguiram, esboçando rapidamente a bio-
graphia de cada um e analysando as suas obras. Mas antes de 
entrarmos em tam penoso trabalho, confessamos que sobre mui
tas obras não emittiremos o nosso juízo, por não nos ser possí
vel obtel-as não obstante os grandes esforços per" nós feitos. 

(*) Vein-se prólogo da Musica do Parnaso. 





II. 

PRIMEIRA EPOCHA. 

BESDB O DESCOBB1UENTO DO 8BASIL ITÚ FINS 0 6 XVII ÍECCtO. 

O XVI século do descobrimento do Brasil tinha-se passado 
na fundação de colônias e em porfiadas luctas entre os possui
dores do payz e os conquistadores , que segundo o bella ex
pressão do historiographo brasileiro, Rochapitta, tiveram que 
conquistar palmo a palmo terras que se lhes haviam doado a 
léguas. Os jesuítas, que com o estandarte da civilisação e em
blema da Redempção do mundo chamaram ao grêmio da Re
ligião Christan tantos milhares de Brasileiros, que involtos vi
viam nas trevas da ignorância e do paganismo, os jesuítas ha
viam estabelecido alguns collegios e começado a diffundir 
as luzes da instrucção. A musica c a poesia manejadas sabia
mente per elles, assaz influíram na civilisação e calhequesc das 
difierentes tribus brasilicas e principalmente das dos Tupinam-
bás , dos Tamoyos , dos Caethés, dos Carijós, e dos Guaranys, 
músicos, poetas e dançarinos a um tempo. Com a luz do XVII 
século, em que o Brasil, cingido ainda com as faxas da infân
cia , teve que esmagar a hydra da invasão hollandcza e bata
lhar por sua liberdade, alguns lillcratos appareceram, mas os 
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dcsvariosdoGongorac doMaríno tam applaudidos ont3o na lies* 
panha e na Itália começaram do ser imitados pelo* Porlugueze». 
A poesia tornou-se insipida com a abastança de antilheso* a 
cada verso, de trocadilhos a cada phrasc, do concctli a cada 
eslrophc; c este mal, quo lauta quebra dá ás melhores com-
poziçõcns dos poetas portuguezes d'esta epocha de mau gosto, 
não deixou de accommellcr os nossos ! 

O primeiro de nossos litteralos. segundo a ordem chrono-
lógica que observamos, 6 Bento Teixeira Pinto, nascido nos 
últimosannos do XVI século cm Pernambuco, auetor do Dia
logo das grandezas do Brasil, manuscripto nunca publicado, 
que Antônio de Leão, (*) e oabbado Barboza, (**) nos assegu
ram conter ricas c importantes noticias assim da corogrnphu) 
como da historia do Brasil; do um poema intitulado Prosopopeia, 
dirigido a Jorge de, Albuquerque, seu compatriota, e da Relação 
do naufrágio, que soffrera tam valente Pernambucano, no 
qual tomou parte o nosso auetor. De todas as suas obras ape
nas podemos ver esta ultima, e o único mérito que lhe da
mos è o ser ella producção do mais antigo liltorato do Brasil; 
o eslylo é chão o pecea por falta de concisão; a muita redun
dância de que se acha sobrecarregado assaz entorpece a leitura; 
a dicção é pobríssima, c o auetor parece conhecer melhor auf) 
ninguém os seus defeitos, pois que no prólogo diz ; 

« — Não olhem as palavras que são as que são. — a 

A pos esto vem Gregorio de Mattos, grande satyrico que 
nascera na Baia, em abril 7 de 1623, e falleccra desgraçadis-
simo cm Pornambuco, no anno de 1697. Sua vida é um com
plexo de excessos o extravagâncias, e por ventura dramático. 
Foi prodigioso na satyra, mas ao cabo rara deixou-nos que 
digna seja de ler se: obscenidades, phra«cs bordalengâs an-

(*) Leão, Bibliot. geogr. tom. III. tit. unic. 
(") limboía, Bibliot, lusit tom. 1. pag. 512. 
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dam de envolta com, seus versos: com tudo seu estylo é sim
ples e corrente, e isemptod'esses trocadilhose antttheses, com 
que os poetas seus contemporâneos borrifaram suas obras, pois 
que não çra para ajTcctaçoens, mas todo natureza, todo sa-
tyrico , si bem que infelizmente um salyrico todo indecência. 
As satyras Os costumes da Baia e O retrato de um persona
gem ; os epigrammas O musico espancado e O livreiro golotão, 
são as compoziçoens que ler-se podem, que ainda assim seus si-
noens lêem que se lhes note.. 

ManuerBotelho de Oliveira eBernardo Vieira Ravasco, natu-
raes da Baia; — um nascido em 1636 e fallescido em 9 de 
Janeiro de 1711,-^outro,nascido em 1638 e fallescido em 20 
de Julho de 1697, — este ilfustre nas armas, intrépido def-
fonsor da palria, honrado e irmão do eximio Antônio Viei
r a ; — aquellc instruído nas línguas portugueza hespanhola 
italiana e latina, — gozaram de muita popularidade na cidade 
da Baia, e foram os predilectos do marinismo c gongorismo. E 
pensavam èlles que barbarisando a índole do elegaute idioma 
luso, inchando o estylo de hardidas metaphoras , accumuladas 
umas sobre outras, linham desempenhado os preceitos da ver
dadeira poesia, e tornavam se merecedores da coroa de~ perfeito? 
poetas! Que de mais pedante, que de mais pueril haverá, qui 
não sejam esses sonetos, madrigacs c sylvas de Botelho de 
Oliveira, derramadas ás maons cheias pelas paginas de sua Mu 
sica do Parnaso (*), composta de versos portuguezes, ilalia 
nos , hespanhoes e t>linosj 

Versos sem alma e so no nome- versos? 

Eis aqui dous de seus madrigaès, cheios d'essa poesia da 

(') Musica do Parnaso dividida em quatro choros de rimas port. cast. 

ital. elat., com seu desconte cômico reduzido a duas comédias. 1 V-° in-
4." Lisb., 1705. 
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epocha, c per ellos se ajuizo do rcslo de sua obra, quoquejanaa 
é, com pouca exuopçio: 

E' meu peito nayio ; 
São teu» olhos o norte; 
A quem svgue o aWcdrio 
Amor piloto forte; 

Sendo ai lagrymaa mar; vento os suspiro* ; 
A venda vcilas tão -. remo» seus tiro». 

Foi no mar de um cuidado 
Meu. coração pescado; 
Anzoes os olhos bellos, 
São linha» teus cabellos, 
Com solta gentileza 

Copido pescador, isca a bclleza. 

João Mendes daSyrva, pae de celebre Antônio José, nascido 
no Rio de Janeiro pelos annos de 1650 a 1660 c fallecido em 
Lisboa cm 1736, auetor do Ckristiados>, poema em honra de 
Jesus Chrislo, àcIJero eLeandro, acquiriu reputação de exoel-
lentc poeta, o que ignoramos si com justiça , pois que de suas 
obras apenas os títulos conhecemos. 



III. 

SEGUNDA ÉPOCA. 

DO COMEÇO AIB NEUDO DO XVIII SÉCULO. 

Do. começo do XVIII século até o meiado , o gongorísmo o 
marinismo em seus paroxismos faziam ainda sentir os seus ef-
ftóitos, e as lottras começaram de renascer, e pouco e pouco se 
foi reconhecendo o erro do passado século, e os lilteratos pe r 

fim se enojaram d'essa poesia ruim e aíTectada. Appareceram 
alguns poetas; exímios oradores honraram o púlpito; o Brasil 
viu a sua historia narrada per um filho de suas maltas, e fun
dou-se na Baia a Academia brasilica dos esquecidos sob os 
auspicios do vice-rei, D. Vasco Fernandes César de Menezes, 
enthusiasta das bellas Ieltras. A essa academia pertenceram 
dislinetos Brasileiros e dous d'entrc elies gozaram de credicto 
de poetas. Foram estes João Brito de Lima e o presbytero 
João Gonçalves da França, ambos naturaes da Baía. 

João Brito de Lima, nascido em 1671 e fallecido em 1700, 
foi, sem duvida alguma, de nossos auetores o que, até esta 
epocha, maior numero de obras compozera, mais nem todas 
se publicaram, nem seus assumptos foram bem escolhidos»" 



26 n/i POESIA BRASII-EIIIA. 

pueris como são as gcncologias c necrologia» do fidalgos c ai 
descripçocns do festividades para merecorein as honras da >er-
sificação, sobreviver não poderam a sou século. (*) I> e»tr« o» 
que nunca se imprimiram tomos noticia do poema Cesarca, 
composto de mil trezentas oitavas, talvez a monos pueril* o 
melhor de suas producçoeus, 

João Gonçalves da França nasceu cm 1689 c quanto a nó» 
foi de todos os nossos poetas d'esses tempos de que nos hemos 
oecupado o que mais digno assumpto escolhera para a compo-
zição de uma epopéia; e a sua obra tocou o seu fim c não foi 
publicada ! Falíamos da Brasília, poema do descobrimento do 
Brasil per Pedro Alvares Cabral, do qual lera o. primeiro canlo 
n'uma das sossoens da Academia brasilica dos esquecidos o 
muitos applausos obteve. 

Assaz isolou-se do todos esses nossos auetores ja pelos «eus 
talentos, já pelos seus conhecimentos, ja pelos seus escriptoí* 
ja pela sua posição o sábio c probo ministro do rei D. João V, 
Alexandre de Gusmão, nome ainda hoje ouvido nas cortes eu
ropéias com respeito. Nascido na cidade de Santos, então vil-
Ia da província de S. Paulo, cm 1695, morreu em Lisboa, cm 
dezembro 31 de 1753. Não é esle o logar próprio para tradar-
ínos de homem Iam transcendente nas malhematicas, na diplo
macia e política. Grande orador, poeta elegante, elle baixou 
ao túmulo ralado de pezares, que com o terremoto de Lisboa 
não so perdeu sua medíocre fortuna como uma consorte e 
dous filhinhos que em extremo amavo, e — ainda em mal! — 
seus manuscriptos foram devorados pelas chammas! Perda 
sensível para as «ciências e a litleralura ! 

Seus irmaons, mormente o padre Bartholomcu Lourenço de 

O A nomenclatura de soas obras é extensa para a reproduzirmos aqui. 
V. Barboza, Bibliot lusit. tom. II pag. 610. 
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Gusmão, o voador, assignalaram-sc em diversos ramos lilte-
rarios. 

Luiz Cancllo de Noronha e Manuel Rodi-igucs de Lacerda, 
um noscido na Baio em 1689, o outro em Pernambuco, deram 
« luz publica algumas obras poéticas, das quaes Iam somente 
não ignoramos os títulos. 

O conego João Borges de Barros, nascido na Baia em 1706, 
instruído nas linguas latina , hespanhola o italiana, compoz 
muitas poesias ligeiras que correm impressas. José de Oliveira 
Serpa, seu comprovinciano, publicou vários sernloens e deixou 
nos algumas poesias myslicas que nunca se imprimiram, 

Pertence ainda a este periodo um illuslre Brasileiro, hoje 
assaz conhecido entre nós, graças ao patriotismo e talento do 
Sr. Dr. D. J. G. de Magalhaens. Ja se ve quê falíamos do faceto 
Antônio José, d'essc gênio nimiamente cômico que a inquisi
ção arrastou a suas fogueiras! E o mais é que n'uma de suas 
operas elle classificara a morte per meio das chammas como a 
mais cruenta de todas! Eis aqui as próprias palavras do auetor: 

A morte sempre é tormento, 
Sendo breve ê menos mal , 
Mas é pena, sem cgual, 
O morrer a figo lento, 
li' esle modo violento, 
E ú morte mais rigorosa ; 
De seu fim tarde se gosa, 
Sendo no muito que atura , 
Por dilatada mais dura , 
Por continua mais penosa. 

E lal foi o gênero de morte que soffrcu, que seus inimigos 
lhe destinaram ! 
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Sua vida está presentemente vulgarisada e oxali que lam
bem estivessem suas operas, que convertidas em regulare» co
médias podem aindahourar a scena brasileira. (*) Quem ofaré ? 
Ahi estio os censores do Olgiato para apuparem o que levado 
de omor da pátria ousar de orrancal-as ao esquecimento em 
que jazem sepultadas; —Ahi estão elles 1 

D'entre suas numerosas operas citam-se as Guerras de ale
crim emangerona, (cujoassumpto, acerescenta um illuslro cri
tico moderno, é eminentemente cômico e portuguez e hoje 
teria todo o mérito de umacomodia histórica e se fora trac-
lada no gênero de Beaumarchais, produziria uma excellcnlo 

peça; ) D. Quixotei que vem na Traduclion des chefsá"au-
vre des lltéâtres étrangers vertido per Mr. Ferdinand Denis; 
Esopo e ainda outras, como as melhores. Abundam cm scenas 
cômicas; o estylo é corrente e o dialogo mui bem sustentado , 
manejado, variado c rcplcclo de diclos picantes, cheios de 
graça, adubados de sal epigrammatico, como lambem fértil 
um expressoens demasiadamente baixas c indecentes. Alguma» 
das árias são de complecla bcllcza. 

(') Esperamos com a maior anciedade pela publicação de uma obra 
Vu« está preparando o lllm. Sr. Dr. R. de S. da Si ha Pontes , sobre a 
vida e escriptos do nono poeta. 



IV. 

TERCEIRA EPOCHA. 

DO U 1 U D O ATE* FINS DO XVIII 8BCUL0. 

Do mciado ao fim do XV11I século tudo progrediu sob a in
fluencia do magnânimo marquez de Pombal. O Brasil ja mais 
avançado na carreira da civilisação viu sair de seu seio lillera-
los que grande nomeada deram ao reinado de D. José I. Fun
daram-se varias associaçoens lilterarias e entre ellas menciona
remos u Arcadii ultramarina, (*) estabelecida nas capitanias 
do sul, sob a protecção do illuslrado vice-rei D. Luiz de Vas-
concellos e Souza. Epocha foi esta de esplendor e gloria para 
uma colônia, cujos filhos celebraram os esforços de seus com
patriotas, suas acçoens de heroísmo an som da braga do capti-
veiroí Cláudio Manuel da Costa, Gonzaga, Silva Alvarenga, 
Alvarenga Peixoto, Basilio da Gama, Cordovil, Vidal de Bar
bosa e Sancta Rita Durão» se immortalisaram com producçoens 
mais ou menos primorosas. 

A morte do rei D. José I e a pos ella a queda de seu ta-

[*) E não Arcadia do Rio das Mortes, como alguem dice. 
5 
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lenloso e perspicaz ministro, foram prcsngios de morte a na
cional lilteralura. Os lilleiolos brasileiros forom perseguido», 
suas associ-içncns an.iiquiladas c uma oíhcina lypographica, 
que se «unhava de estabelecer no llio de Janeiro, mandada 
desmanchar per ordens da corto! 

Uma sociedade poliliaa levantou-se em VillaRica. hoje ci
dade do Ouro Prelo, que conspirando secretamente contra 
a lyrannin, trabalhava a prol da independência nacional; trai
dores a denunciaram ao governador o visconde de Barba-
cena. e as pei seguiçoens sobiram ao ouge. Cláudio Manuel 
da Cosia , Alvarenga Peixolo , Gonzaga, Vidal de Barboza e 
oulros, arrastados pelas mais publicas ruas de Villa Rica, 
foram conduzidos aos cárceres tenebrosos do despotismo co
lonial. Cláudio Manuel da Costa, o enlhusiasta das inslilui-
çoens democráticas, suicidou-se; Gonzaga, Alvarenga Pei
xolo o seus companheiros no infortúnio , arrostaram os Ira-
los cruentos da lyrinnia, ouviram ler suas sentenças de mor
te c quando esperavam a hora final da existência, re
ceberam o decreto da rainha D. Maria I , comniulaudo-lbc» 
a barbara pena cm degredo para diversos presídios de África. 

Sobeja-nos a vontade , mas Culta nos espaço para traclarmo» 
de (anlos o la:n insignes auetores c suas obras, e mui dolctc e 
so de passagem poderemos tocar nas mais interessantes. 

Cláudio Manuel da Costa, nascido em Marianna, então vil-
In do Hib-irão do Carmo, <-m junho 6 de 1703, compoz mui
tos e mui bellos sonetos , que correm parellias com os melho-
los de Cair.oens , Bocngc c MaxiiniíuinoTorres; elegantíssima» 
cançonetas que rivalisam com as do ameno poeta italiano, 
Met;ista>i<\ e que mais lhe honram que CSSJ inédito Villa Uir.a, 
poema frio e algum tanto insipido e em geral cscriplo cm ver
sos frotixos e prosaicos, c — ainda mal! —-rimados dons e douf. 
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Gonzaga, o apaixonado Gonzaga, cuja gloria de lhe haver 
dado o berço éao presente disputada per Minas Geraes , Baia, 
Bio de Janeiro e Lisboa, nasceu em Pernambuco, como 
nos asseveram íntimos parentes seus. (*) Eternisou sua pai
xão ardente, mas cândida, cm bellas poesias, porem sendo de 
todos os nossos poetas d'essa epocha o mais elegante , feiticeiro 
e harmonioso, foi o que menos Brasileiro se mostrara em suas 
çompoziçoens. 

Basilio da Gama nasceu em Minas Geraes, esua ma estreita o 
arrastou a Itália, d*ahi á Lisboa, d'únde o quizeram desterrar 
para Angola; mas salvou-o o marquez de Pombal, o protector 
qos Brasileiros. O Uraguay é a melhor do suas producçoens; 
o estylo é correcto, a dicção, ainda que pobre, adequada e os 
versos ora simples, ora sublimes e sempre appropriados ao 
objecto de que traclam. Os episódios da embaixada de Sepé e 
Cacambo ao general Gomes Freire; da batalha de S. Tecla 
em que os Índios das missoens soffrem complecta derrota, da 
visão de Cacambo, do incêndio das lendas do exercito luso-
hespano-brasilico , da morte da saudosa Lyndoia, da descrip-
ção da pintura do templo das missoens , Iam ingenhosa e deli
cadamente interrompida no quarto canto e conlinuada no quin
to, são excellentes. Legou-nos, alem de Iam bella epopéia, 
alguns sonetos, notáveis pela energia do estylo e pompa da ver-
sificação, algumas odes e outras çompoziçoens dignas de apre
ço. Seu irmão, Antônio Caetano, foi igualmente poeta de 
grande mérito, c deixou-nos entre estimaveis odes uma sobre 
a inauguração dí estatua eqüestre de D. José I , que é um pri
mor em seu gênero. 

Alvarenga Peixoto, Cordovil e Vidal de Barboza , naturaes 
do Rio de Janeiro, são auetores de. primorosos poesias. O pri-

(') Entre outras muitas pessoas, o E-x." Sr. Lopes Gama , primo se
gundo do illuslre poeta. 
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mcíro compoz elegantes sonelos, traduziu a lHeropeòo Maffei, 
que não é das melhores tragédias, não obstante a exeellencin 
do assumplo dignamente tractadoper Voltaire . e fez represen
tar o drama em verso intitulado Eneias no Lado. Os Consrlhos 
a meus filhos, e um brinco de sua musa , que raro Brasileiro 
desconhece. O segundo rimou a Poética de lloracio e produziu 
muitas poesias pela mor pnrle inferiores as de seus coevoa. 
O terceiro cultivou com fcliz suecesso a poesia lyrica e n3o 
equívocos testemunhos nos restam de lal nus odes ao terrível 
Arboquerque e ao vice-rei D. Luiz de Vasconcellos e Souza. 

Silva Alvarenga nasceu em Minas Geraes, pelo* annos de 
1740; primou na poesia erótica , rivalisou com Gonzaga, ma» 
não o excedeu, nem siquer o emparelhou. Publicou sob o titu
lo de Claura, uma collecção de poesias eróticas. Infelizmente 
seu maior defeito é ser composta de uma centúria de uiadriga-
es, escriplos no mesmo estylo, c de outra de rondòs, com o 
mesmo numero de eslrophos; monotonia que cansa, não obs
tante a elegância, a harmonia c o perfume poético que respiram. 
A fora essas primicias de seu ingenho, possuímos bonitas odes 
e cançocus horacianns e um poema heroi-comice, O desertor, 
adornado de episódios appropi iodos; a linguagem elegante e 
cômica é isempta d'e»ses termos obscenos que ia de quando em 
quando se deparam no Hyssope de Üiniz. Ualvo das persegui-
çoens que contra os litteratos se fizeram no Rio de Janeiro, o 
mesmo tempo que o despotismo colonial afferrolhava os poeta» 
de ViHa Rica em seus antros, ratado de pezares, fallesceu po
bre, mas honrado, e chorado de seus discípulos, em novem
bro 1 de 1813. 

Joaquim Ignacio de Seixas Brandão, do Minas Geraes, e 
José Ignacio da Silva Costa, do Rio de Janeiro, ambos admi
radores das valentias poéticas de Basilio da Gama, ambos se 
assignalaram na carreira liUeraria com compoziçoeo» intiroes-
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Fecundo orador eximio poeta, o padre Miguel Eugênio da 
Silva Mascarenhas, natural doSabará, morreu de pos de trez 
annes de alienação: — catastrophe precursora de outra mais 
prejudicial para a litleratura , — a perda de suas çompoziçoens 
e traducçoens poéticas de logares escolhidos dos auctorcs do rei
nado de Augusto, de Luiz XIV, de Leão X, de Carlos III e ou
tros, e de tantas obras que transmettir nos devia, so escapou a 
seus desvarios a paraphrase da seqüência da missa dos mortos i 

Saneia Rita Durão, natural de Minas Geraes, um dos melho
res poetas d'este psriodo, elevou a sua memória monumento 
durável; cantou as romanescas aventuras do celebre Caramuru, 
o dragão dos mares, o senhor do trovão, possuido como Ca-
moens do mais saneio amor da pátria. O Caramuru K recebido 
friamente em sua publicação, começa de ser appreciado, e 
conta presentemente duas versoens na língua franceza, para 
que seja conhecido do mundo lillerario; — honra e louvor a 
sseus traducloresl 

Saneia Rita Durão não soube approveitar-se dos mais poéti
cos quadros que em Iam dilatado numero lhe oflerecia a pátria; 
e a vingança horrível dos Tupinambás, incitada pela gentil Para-
guaçu, contra os ferozes soldados do brutal Coitinho, com 
que poderia pomposamente fechar seu poema, apenas tocada, 
foi! A par de péssimas oitavas sobresaem harmônicos ver
sos , oitavas escriptas com delicadeza excessiva, e muito para 
admirar é esse episódio de Moema, expirando, repassada de 
saudade, nas águas baianas, a—O façto, accres.ccnta o visconde 
de Cayru , analysando passagens de nosso auclor, é verdadeiro 
e senlimental, e o poeta fez mais vivo quadro que os antigos 
clássicos gregos e latinos descrevendo um similhante trance 
ainda que menos heróico e terrível, o de Ariadna em Naxos, 
e Dido em Carthago, vendo ausentar-se em embarcaçoens os, 
ingratos Theseu e Eneias. —» 





V. 

QUARTA EPOCHA. 

bO COMEÇO DO XIX SECCLO ATÉ A P80CLAHAÇAÕ DA IHDKmHDKKCIA NACIO.tAL, 

No começo do século presente grandes poetas appareceram, 
mas ainda embcbidos nas idéias do grego polylheismo, e com 
tudo ja Caldas c S. Carlos reconheciam a necessidade da re
forma da. poesia brasileira ; abalançavam-se a outra fonte mais 
pura e menos profanada a beber inspiraçoens: e foram elles 
por ventura em nossa pátria o crespuscuto d'esse grande dia , 
que vem raiando, e nos cantos de um Tenreiro Aranha, de 
um Mello Franco, de um João Baplista da Fonseca e de outros 
vislumbravam a espaços os elaroens que scinlillava a travez da 
trevo da tyrannia o facho de nossa liberdade , independência e 
gloria. 

Caldas è S. Carlos, nascidos sob o formoso eco do Rio de 
Janeiro , se dedicaram a carreira ecclcsiastica. Caldas foi mais 
conhecido c estimado fora de sua pátria e deu-se a poesia ly-
rica; S. Cailos nunca saiu da pátria, nunca foi n'ella prosado 
como devera, c arrojou-se á poesia épico, ergueu um monu
mento eterno a nossa iiltçratura, mas que nós — ou ignoramos 
de sua existência—ou não sabemos avaliar as primorosas çom
poziçoens de nossos compalriolas. 
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Caldas todo arrebatado, lodo peneirado do seu Deus, lod-J 
enlhusiasmado do sua religião, elevou-se a esphrra de no»»r) 
primeiro lyrico; mas nem sempro o arroubou o chrislianistno 
que Ia estão os pensamentos sublimes que ello lhe inspirara 
de envolta com ns safadas ideios da grega mythologia. Sua» 
odes, suas caulalas sacras são cheias de sublimidade, e res
piram um odor celeste que enleva;— a pompa da versilica-
çao,—a excellencia das figuras,—a nobreza dos pensamentos, 
nos quaes transiu* c espirito religioso do auetor, — dão todo 
o realce e magestade, que requer tal gênero de poesia. Quo de 
mais bello, quo de mais sublime possuirá a lingua porlugueza 
que não sejam essas odes sobre a existência de Deus, sobre a 
immorialidade da alma, sobre o virtude da Religião Chrislan, ts 
essa cantala á creação?! Quo de mais bello, que de mais sublime 
fjue não sejam a canlati Pygmalião e a ode O homem selva
gem?! E quanto não nos devemos ufanar em possuir esses pri
mores de poesia I Com quanta suberba não tnostral-o» ás na-
çocus estrangeiras, que de bárbaros e indolenles nos aceusam! 

S. Carlos foi o rate prodigioso dos myslerios de sua religião. 
Klopslok, Milton Danle, Tasso, e, mais que todos, os poe
tas sagrados da Bíblia, d'esse mcnumonlo magestoso de poe
sia, eram os auclores predilectos de sua infância: i/ellc* be
beu inspiraçoens , nelles colheu as flores com que de pos para-
menlou os riquíssimos episódios de suo grande epopéia A as-
sumpção da Virgem, tam digna da atlenção de seus compa
triotas , si seus compatriotas prosassem os primores da pró
pria litleralura , tam mal Conhecida, tam mal avaliada] 

Longo seria o analysar tantas o tantas bettezas como são as 
que encerra essa epopéia; citaremos os episódios da descripção 
do sepulchro da saneta Virgem, reccndenle de aroma , c a» 
cxclamaçocns dos apóstolo» ao verem o vasio , da descripção 
da saneia Virgem cm seu carro de liiumpho; da tramóia iuler-
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nal; da faRa do Satan «o conselho dos espirites infcrnacs, muito 
superior a de Lucifer no Paradise lost de Milton ou a de Asmo-
deu Da Mataca conquistada de Sá de Menezes; da opposição 
infernal á assumpção da saneia Virgem , destruída pelo archan-
jo S. Miguel; da pintura do Rio de Janeiro, emblema do car
ro de triumpho, e sobre iodos esse do Paraíso <, onde o poeta 
collocou as picturesCas scenas da pátria e seus ticos produetos, 
como os melhores. 

Caldas o S. Carlos foram alem de poetas, eximios oradores, 
e pobres e esquecidos de setis patrícios desceram ao túmulo e 
abi jazem sepultados, como tantos outros sem que a pátria os 
despique das injustiças que soffreram ! 

Que exemplos a futuros escriptores•! 

João Pereira da Silva , também do Rio de Janeiro , compôs 
e traduziu das linguas latina, franceza, iugleza e italiana, nu
merosas poesias que se perderam, bem como seus sermoens, 
per oceasião de sua morte. Apezar da profissão a que se vo
tara não cultivou como seus predecessores a poesia sagrada, 
deu-se a çompoziçoens burlescas, satyricas e herói-cômicas, e 
n'esle gênero temos o seu poema em dous cantos, A estoiaida, 
que jaz inédito, exceplo o episódio O Pão a"Assacar. Falleceu 
iTesta cidade , com quasi setenta annos, em março 7 de 1818. 

Bento de Figueredo Tenreiro Aranha, nascido na villa de 
Barcellos, antiga cabeça da com marca do Rio Negro da pro
víncia do Pará , em setembro 4 de 1769 e fallescido em 11 de 
novembro de 1811, passou a vida 

Das musas na agradável companhia, 

e d'entre tanto precioso manuscripto, em que recommen.dava 
sua memória á posleridade e palcnteavaseu patriotismo , pou
co mais nos resl-i que uma ode horaciana ao general Marlinhe 

6 
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de Alboquerqne c outra pindarica* ao governador Jo Rio Negro, 
Manuel da Gama Lobo de Almeida, o o aeguinto soneto a uma 
mameluca cruelmente assassinada, marlyr da fodilidade con
jugai . notável pela ternura quo respira o sen colorido poolico 3 

. _ Si «caso nqni logres , rntiifnuanlc 4 
Meu frio corpo ja cadavr feilo. 
Leva piedoso , coin sentido nspeilo 
Esta iiovi ao esposo auliilo , errante. 

Dia Hic como do ferry penclrmlu 
Mc viste por fiel cravado o peito , 
Laccrado , iiifcpiillu c ja aufijeilo 
O tronco feio ao corvo allivolanlc. 

Que d'iim monstro inliumailO, llie d«cLa<"a , 
A mão cruel nu; tracla dVsla sorte , 
Porem IJUC allivio busque a dor annra. 

I.eiiilirainlo-sc quo teve uma consorte , 
Oüe, por honra Ja fii que lhe jurara, 
A' uiaireha conjugai prefere a morte. — 

Francisco do Moll'> Franco» nnyci Io CPT Paracatu, cm 17 
de setembro de 1757. n-saz deslinguiu-sc ni poesia heroi-co-
inicaí A caluumia de seus inimigos o conduziu ás innsinurras 
üangiiinoleiilas do execrando tribunal de S. Oílicio, e lii aopezo 
ríis grilhões, «upport indo os mais duros «oíTrimcnlos com uiiu 
c Tagem esloica, compnz elle as stías mcfnncolicis Noites tem 
somno, medilaçoens siMimes sobre as misérias da espécie hu
mana c a degener.ição da fé e crueldade dos discípulos de drib
lo. Rcslituido á liberdade, escreveu dentro em quinze dias o 
seu bello poema herói-cômico O reino da estupidez, salyra ter-
tivel á Universidade de Coimbra, nvaqnal leve alguma parle o 
seu amign Jozú Donifacro de Andrade c Silva. Iulercs<anlc sí;o 
os episódios que o adorn.mi, c clássica a linguagem. 
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Mello Franco foi, alem de eximio lilterato, medico de muita 
fama, cujos relevantes serviços prestados a humanidade serão 
um monumento eterno , que ajudará a propagar seu nome. 
Morreu em Ubatuba , em julho 22 de 1823. 

Victima da revolução pernambucana de 1817 João Bap-
tista da Fonseca, natural de Pernambuco, orrastou uma exis
tência penosa e morreu cheio de desgosto. D'entre numerosas 
poesias que compozeru, apenas publicou-se o poemelo A vic
tima da amisade, em cujas oitavas transluz o talento não me
díocre do auetor. 





VI. 

QUINTA EPOCHA. 

DESDE A raOCLAHAÇAÕ DA INDEPENDÊNCIA NACIONAL AT** A «E FOKMA DA POESIA. 

Com a proclamação da independência , que uma nova epo
cha de gloria, esplendor e prosperidade marcou nos animes do 
mais heróico povo do novo mundo, vasto campo se abriu a 
pátria lilteratura. Com a luz que derrama o pharol de nossa 
liberdade laseesvaecem as trevas da torva ignorância; diffun-
dem-se per todos os ângulos do nascente império as sciencias , 
as artes e as lettras; e em tempos de tanto enthusiasmo, — 
passados tempos , que não mais veremos! — a poesia se elevou 
para celebrar os feitos gloriosos dos defensores da pátria e can
tar a independência da nação, proclamada nos saudáveis cam
pos do Ypiranga per um príncipe magnânimo, que Irocara o 
solio dos Affonsos polo throuo americano. 

Grandes e de nome foram os poetas que floresceram em an~ 
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nos de (anta gloiia. José Bonifácio de Andrado c Silva, ge
ralmente apprcciado pelo mundo scicnlifico , foi um dos que. 
mais se assignalaram; mas ó para admirar que homem do tam 
vastos conhecimentos, doado do tantos talentos, não nos 
deixasse cousa de mor valia , que esses fragmentos de poesias e 
essas, para sentir, tam poucas porem Iam bellas compozi-

' çoens, escriptaspor ventura no estylo dcFrancisco Manuel, do 
quem era muito intimo. (*) Suas odes sobre a poesia e amisade 
são excedentes; cheias de mclancholio e saudade aquella em 
que pranteia a perda de um poeta bucólico, seu amigo, c a que 
se intitula Opoela desterrado. A sobre a vidjn campesina c i 
dirigida ao rei D. João VI, ao gosto oriental, são de excessiva 
elegância, c acima de todo o louvor aquella cm que Melciades, 
erguendo-se descpulchro, proclama aos Helenos a indepen
dência da Grécia, o esta, como uma phonix rcceuinada de seus 
próprios restos, brada com enlhusiasmo c esperança: 

— Ou liberdade ou morte! — • 

As cantai is a Nizc e"a Eulina c a anacreoulica sobre a cie-
a> 

ação da mulher algum tanto voluptuosas, encerrem MU, 
gentillezas poéticas. Respira profunda tristeza que seusibilisa, 
terna melancholia que compunge, aquella tarde passada no 
sitio de Sx Amaro, cm S. Paulo, sua pátria. A epístola a 
Lucindo, que até aqui se não tem publicado, comprehcnden 
historia de.üuas desgraças na terra doexilio, suas saudade» 
longe do solo natural c seus ardentes desejos de torual-o a 
ver e espirar n'elie Oh que elle não previa as persegui-
çoens que o aguardavam, as perseguiçoens que abreviariam 
seus dias!... 

José da Natividade Saldanha, nascido cm Pernambuco, eui 

; V V- roesias avulsas de Américo Ehjtio, 1 V. in%s Bordos 1W28. 
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8 de setembro de 1 7 9 6 , illustrou-se com um volumesinho de 
poesias, que fez publicar em Coimbra, quando alli estudava. (*) 

Hardido como P indaro , patriótico comoEcouchardLebrun , 
magcstoso comoDitiiz, «balançou- se á elevada e pomposa poe
sia pindarica c emparelhou com Pindaro na hardidez, com Ecou-
chard Lcbrun rio patriotismo, com Diniz na magestade e pom
pa da versificação , o deixou-nos quatro bellas odes pindaricas. 
A primeira dirigida a Vidal de Negreiros, Brasileiro illustre e 
laureado pela vicloria em algumas batalhas, parece ter sido o p r i 
meiro voo do poeta, mas nem por isso lhe falta a energia nos ver
sos, a nobreza nos pensamentos e essa bella desordem, que requer 
similhantc casta de poesia. Naseg.mdn ao grande Camarão, to
mando azas de águia, maí.s c mais se remonta. Na terceira a 
Henrique Dias é ainda mais pindarico * seus pensamentos são 
nobres c seu estro cnccndeia-sc com furor. Na quarta tudo 
cresce; as acçoens do imtnortal Rabellinlio inilammam a mente 
do Pindaro brasileiro, que com elle se arroja ao meio dos pc-
le jadorcs ;—o sonido das a r m a s , — o sibihtr das bailas, — os 
gritos dos guerreiros , —os trovoens da guerra lhe relinem nos 
versos! ÈIIc segue passo a passo ao heroe pernambucano até 
sua ultima acção, alé o derradeiro instante do martyr da pá
tr ia, que morre honrada morte .pugnando pola s u a c a u z a ! 

Não menos para prezar-sc são os seus sonetos, suas odes liO-

racianas e anacreonlicas, seus dilhyrambos c suas canlalas , 

que encerram grande copia de elegâncias c bellezas poéticas. 

Tomou este no so auetor mui aclivn paríe na Revolução per

nambucana de 182Í- como secretario do governo dn Ripu-

blica do Equador; d'alii a neces-idade do emigr.ir para um dos 
estados da União Americana a fim de subtrair se á sorte de 

(•) Poemas oferecidos aos amantes do Rrasi-l. 1 V.c ín-8." Coimbra 1822. 
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Ralcliff, Metrowicb c Loureiro, eeií-o ahi da popo do Tru ced, 
olhos cravados nos pátrios sitio» > mandondo suas despedida» 
è pátria: 

Segunda vez te deixo, oh pátria amada, 
l.uctamlo hraço a braço co'a desgraça ; 
Una momenlo que fogo, outro que passa, 
Grava mais lua sorte amargurada! 

Povo inconstante, que assimilha ao nada, 
A' luz do brilho leu, ofusca, embaça 
E • dura sorte, só comtigo escassa, 
Das maous te rouba a vingadora espadai 

O leu sangue correndo cm dura guerra, 
Lcvantaite o cutello refulgente, 
Porem cedcslc, baqueando cui terra! 

E esse, que amor leu no peilo ingente 
E lerno e meigo c docemente encerra, 
Vac teus males carpir eternamente.'.... (•} 

E longe d'clla, carpiudo seus males, viveu involto em gln-
rta c miséria, a assim terminou existência Iam apprcciavel! 
— Esse o destino de nossas nolabilidadcs ! 

Não somos nós os iictog de Alboqucrque, 
Jiaça de Lusos? 

Lucas Josó de Alvarenga, de Minas Geraes, deu-se a poesia 
erótica e deixou-nos níui bonitas cousas, que correm impres
sas. Em egual gênero de poesia se doliiiguiu D. Maria Joseplia 
Pereira PinloBorretlo, natural du Rio Grande do Sul, de quem 
possuímos elegantes prodiicçoctis. <|uc breu; serão publicada». 

(') Eslc sondo c iuedilo c nos foi cuiiuminicado pelo Sr. I. J. Pmlo 
Vedras. 
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Poeta elegante e de algum merecimento foi o general Luiz 
Paulino, da Raia, assim se libertasse elle d'esse estylo boca-
giano ou elmanistas, que tanta quebra dá nas composiçoens de 
nossos contemporâneo*!. O soneto composto na hora dá mor
te , como realmente o foi, é requissimo e isempto d'essa pe
cha. Seu comprovinciano, Manuel Ferreira de Araújo Gui-
maraens, abalisado nas sciencias exactas, cultivou a poesia 
lyrica , mas com pouca felicidade, que essa 

phantasia 
Estragada per círculos e rectas, 

não era para poesia, e suas producçoens, a mor parte selladas 
com o cunho da mediocridade, ahi jazem e foram o ossumpto 
de justas censuras de seus coevos. 

Luiz Antônio da Silva e Souza, compoz algumas poesias 
ligeiras, e traduziu a Jerusalém libertada de Tasso. Falleceu 
em Goyaz* süa pátria, em 1840. 

A prematura morte dos jovens , João de Almeida Coelho . 
natural de Sancta Catharina, e Francisco Bcrnardino Ribeiro, 
do Rio de Janeiro, foi assaz sensível para nossa litteratura, e 
sobre tudo a de Evarislo Ferreira da Veiga, moço de extraor
dinários talentos, um dos ornamentos litlerarios de nossa pá
tria , cujas numerosas poesias inéditas não hão visto a luz pola 
incúria de seus parentes I . . . . 

Merecem particular menção outros muitos illustres auctorcs, 
que ainda entre nos vivem e que pertencem a esta epocha. 

Os Ex.moí Srs. Francisco Vilella Barbosa, marquez de Pa
ranaguá, c Domingos Borges de Barros, visconde da Pedra-
branca, são auctores de estimaveis poesias. 

O Rcv.mo Sr. conegò J. da Cunha Barboza , digno discípulo 
de Silva Alvarenga, firmou sua reputação poética com a pu-

i 
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blicoção do um bello poema. 0 Niclheroy . mclamorphosc do 
Rio de Janeiro, è sem. contestação alguma um dos primam 
do nossa lillcrnlura cm sou gênero. A descripção da nossa baia 
é lindíssima e nada deixa a desejar. Ofmegaterios e mauiotl» 
nrraslando enormes penedos, e uma lembrança original e feliz, 
o os versos sempre cheios o harmoniosos, o a linguagem puri
tana, não são por cerlo qualidades communs. Prothcu, idyllio, 
llero e Leandro , ciuilula , são coinposiçocns inéditas dceguul 
merecimento. 

Os Srs. João Gualberlo Ferreira dos Sanclos Reis o Ladií-
lau dos Sanclos Titara irmaons, naturaes da Baía, hão addi-
tado á lilleratnra nacional bonitas composiçoens. O priinciio 
collegiu e verteu da lingua latina os despersos cantos dos 
Georgicas brasileiras, e produziu A saudade paterna, trecho 
sublime da mais palhetica poesia; o segundo compoz c publi
cou recentemente Paraguaçu, poema em muitos cantos. 

Os Srs. José Eloi Oltoni, a quem devemos as boas tra-
ducçoens, dos Provérbios de Salomão c do poema ura li" 
Job, esse monumento sublime da mais elevada poesia e pro
fícua moral; J. G. Ledo, auetor de numerosas poesias crolicai 
de uma delicadeza excessiva, de uma harmonia extrema; Pau
lo José de Mello, cujas composiçoens heroi-comicas são geral
mente conhecidos e lidas com avidez; Castello-branco, que ha 
composto os poemas O impio confundido e Lucifer; O Srs". 
O. S. de Carvalho e Silva, R. de Souza da Silva Pontes, C. J. 
de Araújo Vianna, são abalisados auclorcs de que a pátria «e 
ufana, e dos quaes espera ionumerosas riquezas poéticas. 

Nos últimos annos d'esta epocha, que finda com a appari-
ção de um bello talento, para dar nascimento a outra de es
peranças, que cm parle ja são realidades, começaram de appa-
recer outn s ouclores, d"> quacs a poc-ia espera abastauça, 
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e toes são as poetisas D. Detfina, D. Beatriz, c os Srs. 
F . Munia Barreto J, Theadomiro dos Sanctos José Ma
ria do Amaral, A. J, de Araújo , A. Cândido de Lima, e en
tre elles esse joven dotado de grandes talentos como que 
vindo das bordas do scpulchro, para alguns annos de pos accla-
mar-se coripheu de uma nova poesia em sua pátria. 

Em sua apparição no estádio da lilteratura brasileira, com 
um opusculo de bcllas poesias, o Sr. D. J. G. de Magalhaens 
foi saudado pelas notabilidados do paiz e Evaristo Ferreira da 
Veiga e o visconde de Cayru lhe tributaram publicamente não 
immcritos encomeos, e tanto mais que. «—ha tempos de nossos 
prelos não saia um opusculo que tanto lustre desse a nossa 
litteratura, e que fizesse apparecer em tanto relevo o bom 
ingenho brasiliano.—» 

Citaremos as próprias palavras do auetor noticiando os 
motivos que deram logar a publicação de suas producçoens : 

«—-Eslava eu moribundo quando meus amigos as mandaram 
imprimir para divertir o tédio da passagem , para consolar os 
últimos claroens de minha existência. Queriam elles adorme
cer minha alma, embalando-a; e elles a chamaram a vida: 
foi este livro pois o meu salvador.—» 

Animado e seduzido' per doces esperanças, pela gloria de 
tornar-se ainda um dia lustre e faina de sua pátria, embar-
cuu-se para Europa, ávido de sapiência, onde afsaz instruiu-
se, e d'onde voltou rodeado de homenagens, que lhe dedi
caram illuslrados estrangeiros. O Sr. Magalhaens só, sem au
xilio de outrem , effectoou a tam desejada reforma da poesia 
brasileira, lembrada ha annos per Mr. Ferdinand Denis, que 
enthusiasla do Brasil lhe prophetisara uma epocha de esplen
dor e gloria litteraria;—prophecia que vae realisando-se ;— 
epocha, que principia a raiar! 





vn. 

SEXTA EPOCHA. 

D * BEFOBMA D* FOBSIA. 

Sim Mr. Ferdinand Denis linha predicto—que o Brasil, que 
sentira a necessidade de adoptnr instituiçoens differentes das 
que lhe impozera a Europa,—-que o Brasil conhecia também a 
necessidade de ir beber suas inspiroçoens poéticas à fonte que 
lhe verdadeiramente pertence;—>que o Brasil coroado com o 
esplendor de sua nascente gloria publicaria dentro em pouco 
tempo as primorosas obras d'esse primeiro enthusiasmo que 
attesta a galhardia e mocidade de qualquer povo (*); —sim a 
prophecia cumpria-se e essa epocha de gloria iittcraria vem 
raiando! 

Um joven nascido sobre o pictoresco solo do Rio de Janei
ro, abrasado nas chammas da poesia, ávido de nome, arden
te de gloria, nutrido em sua infância com a leitura dos poe
tas dado ás íicçoens do cego bardo de Smyrna e do velho can^ 

(*) Resumi de Vhist. li». duBrfsil, chap. I. pag. 515. 
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lorde Ascra, deixou-so fascinar dos scduclores numes da 
anliga Crucia c caminhou sobro os cediço» trilhos do Pindo! 
E todavia ja M."* De Staêl o Mr. de Chatenubrinnd haviam 
creado a nova eschola do chrislianismo; ja Mr. do Lamarline 
se immorlalisava com seus melancholicos o mysticos cnnlico*. 
e a moderna Allcmanha trilhava os passos dos Navalise Schle-
gels; ja na Inglaterra Byron, na Hosponhn Marlincz dela 
Rosa e em Portugal o Sr. Garrelt haviam dado o signal para 
a reforma e proclamado a liberdade do gênio, c forçoso ora ao 
gênio brasileiro ou progredir nas safadas sondas do Parnaso ou 
expor-se aos furores da inveja, encctanlo a difficil carreira: 
expoz-se , ergueu o estandarte da reforma , poz-se á frente da 
mocidade e uma nova opocha começou para a poesia bra
sileira. Louvores ao joven Fluminense ! Louvores a Sr. Dr. 
D. J. G. de Magalhaens! 

Aqui o logar próprio para analysarmos esses bellos cânti
cos de nosso compatriota, arrancados da fundo d'alina, ins
pirados pela saudade, pelo amor da pátria c pela Religião cbris-
tan : mas como cireuinserevcl-os nós cm os tara acanhado* 
limites d'este bosquejo ? E de mais uma razão nos dispensa 
do tanto trabalho:—é u conhecimento que o publico tem doi 
Suspiros poéticos e saudades do distinclo poeta, aos quaes «leve 
o auetor toda a reputação de seus talentos, toda a fama de seu 
nome a a Europa. 

Uma das primeiros tragédias que viu o scena brasileira éegual-
mente devida ao talento do Sr. D. J. G. de Magalhaens. 0 
patriotismo a inspirou, com ella arrancou o auetor o nome e a 
memória de um Fluminense conspicuo ao frio esquecimento 
em que jazia sepultado: e o publico fez-lhe inteira justiça, 
não favor, ncolhendo-a com enthusiasmo. 

O Olgiatç muito menos interessante que o Antônio José ou 
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O pOcta e a Inquisição, de (pie acabamos do fnllar, será me
lhor appreciado quando impresso, e brevemente Masaaieto, c 
A conjuração dos Tavoras, virão augmcnlar o mesquinho re
pertório do lhealio nacional, composto até aqui quasi de mi
seráveis Iraducçoens,—com raras e bem raras excepçoens,— 
de estrangeiros dramas. 

Uma composição que contribuirá para mais realçar o nome 
do Sr. Magalhaens é o seu bello poema A confederação dos 
Tamoyos. Os episódios dos quatro primeiros cantos , que se 
acham concluídos, são riquíssimos. A descripção do Brasil 
e de seus dons assombrosos rios, essas balisas naturaes que 
avultam ao norte e ao sul; o discurso do chefe Aimberc , o 
cântico de guerra do bardo dos desertos, Coaquira; e as 
saudosas endeixas de Yguaçu, são de um colorido admirá
vel , e a poesia donosa e bella. 

Summo prazer causou-nos a leitura da Voz da natureza , 
cântico sobre as ruinas de Cumas pelo nosso eximio artista o 
Sr. M. de Araújo Porto Alegre. E a natureza exprimida pelo 
gênio ! Grandes são as imagens . grandes os pensamentos que 
figuram n'essa pomposa prosopopeia. O sinistro e o terrivel se 
mesclam de momento cm momento com o bello, com o terno 
e o mavioso . e o sublime domina tudo e lampeja em Iodos os 
periodos. £ ha quem negue o titulo de poeta, quem negue 
uma imaginação ardente , repleeta de poesia ao Sr. M. de 
Araújo Porto Alegre ! De egual merecimento era um poema 
heroi-comico-salyrico que compozera~durnnle a sua demora 
em Bruxelas em 1835 mas infelizmente para a-nossa liltera-
lura , cujo cathalogo de obras perdidas é mais extenso que o 
das existentes o poema perdeu-se e não ha esperanças de res-
taural-o. A invocação e alguns episódios eram riquíssimos , e 
cada um de per si bastariam para firmar a reputação poética 
do auetor. 
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O seu Prólogo dramático Iam injustamente criticado, é 
producção que lhe faz muita honra ; o mesmo ostylo que o »Ii 
Voz da natureza a mesma hardidoz, a mesma mogcsladc c 
pompa de poesia rcsumbram cm suas scenas. 

De justo elogio é credor o Sr. M. Odorico Mendes , pocti 
elcganlissirao , cujas çompoziçoens são lidos com avidez. E 
que riqueza de linguagem não conteem ellas? Que perfume de 
poesia não respiram ? Como falia á alma e ao coração este 
Hymno d tarde quando ausente da pátria» e que tanto estagiara 
a Evarislo Ferreira da Veiga ? Que doce philosophia , que 
profícua moral não se encontra n'esse O meu retiro ? Como é 
bello esse O sunhol Assim não fosse tam avaro o Sr. M. Odo
rico Mendes cm publicar suas poesias I 

As traducçoens das tragédias de Voltairu , Merope e Tan-
credo são primorosas c o acolhimento quo lhes o publico fize
ra requer da gratidão do Sr. M. Odorico Mendes a continuação 
da traducção das melhores tragédias dophilosopho dcFerncy. 

Em numero são os auetores que conta a nova eschola. 0 
publico apprecia as çompoziçoens inéditas ou impressas, Uma 
vutnltan cm Minas, O túmulo do jovem Adolpho, A primeira 
impressão de amor. O ultimo adeus, A mira ou a solidão, A 
morte de Ossian, e Uma noite no cimeterio do Sr. J. A. de Le
mos Magalhaens; A saudade, A inconstância, O dtiingano, 
As lagrymas, a nenia A' morte de meu bom amigo F. Bernar-
dino Ribeiro e a fábula O sapo, a cobra e o cysne , do Sr. F. 
Rodrigues Silva; O sabiá, e O carrasco do Sr. A. A. Quei-
roga; Jonio e Olina do Sr. A. J. A. da Silva Paz; as fábula» 
do Sr. J. J. Teixeira : os Cânticos lyricos do Sr. A. G. Tei
xeira e Souza : e nós lhe denunciamos- a existência de dous jo
vens poetas, que por certo honrarão a pátria com suas produc-
eocns : os Srs. F. Octaviano de Alixcida Ro.a e A. Claudia 
Soydo Júnior. 



DA POESIA BRASILEIRA. 5 3 

A traducção das obras de Byron , que eslá concluindo o 
Sr. Dr. F. J. Pinheiro Guimaraens, firmará sem duvida a sua 
reputação como eximio poeta traduclor. 

Uma sociedade litteraria vem de ser installada n'esta corte, 
e brevemente terá logar a sua inauguração solemne. A Arca-
dia brasileira è uma bella concepção que tem por fim a emu
lação dos poetas brasileiros , e que por certo assaz concorrerá 
para o augmento e enriquecimento de nossa lilteraturo. A ju
ventude bem vontade tem de apparecer na arena das artes , 
das scíencias e das letlras; seus desejos são ardentes e no
bres , seus votos puros e sublimes, porém falta-lhe o sopro 
animador da administração que a bafeje, o apoio sustentador 
que o mantenha Falta-lhe pois tudo ! 





TIII, 

CONCLUSÃO. 

Eis o passado e o presente de nossa poesia , e qual será o 
seu futuro ? Oh que nosso coração palpita de esperança de 
gloria e de enthusiasmo á vista d'csta mocidade , que do ber
ço se eleva tam amante das lettras e seduzida do amor da 
gloria ! Elle será glorioso e , por ventura, os litteratos mais 
presados que presentemente mas cumpre avançar e não r e 
trogradar e ao cabo a gloriosa meta. 

Vós, que dirigis a juventude brasileira protegei as scien-
cias , as artes e as lettras: iniciae-a em seus mysterios : ga-
lardoae os que d*entre ella se assignalarem . que o estimulo 
não deixará que um ou outro tam somente se distinga : e ella 
percorrendo a estrada da gloria , irá aos campos do futuro 
que tam grato nos surri colher louros : lá estão os vossos tú
mulos , Ia ella cingirá as vossas frontes com os laureis trium-
phosos , que não na vida mas tam somente de sobre o túmu
lo, se recebem , como Homero , como Camoens, como Tasso, 



t>6 BOSQUEJO DA HISTORIA DA POESIA RRASILBIRA. 

comoZriny, como Milton, comoGilbort, e tontos outros recebe-
ram. Dascampas se alovantam as glorias dos grandes homens, 
que oio dojjbejcp. como os rios que mais assombrosos slo aonde 
seextingucmrAldocuIlivador si oqueimor do sol lhe cresta o 
tenro grelo do arbusto óú lh'o roe o verme , que Ia despareca 
sua esperança e os fruclbs falham 1 Assim si vós que gover-
nacs, si vés a quem pertencem os louros do futuro , quo co
lher ha de a juventude paro enfeitar vossas cabeças , deixardci 
de alentai-a deixardes a cair em langor e adormecimenlo, 
cila existirá como o arbusto exháurido de seus renovos o sem 
fruclos I 

a» 

O porvir ! —Eis a esperança do Brasil 1 —Eis a epocha que 
vislumbra com brilho o magestade atrnvez de sou vco !—Que 
esse porvir se converta em esplendido presente 1 — Que essa es
perança não seja sempre sonho mas realidade !-—Qtíe essa epo* 
iha venha de raiar e que em bem nós fade o ceo 1 Taes tio 
os votos que nós cheio dè esperança no futuro da pátria , com 
o coração palpitante pelo amor de gloria, com a mente re. 
plecta dos mais patrióticos pensamentos , e encendido de en-
ihusiasmo por tudo quanto é bello , útil, grande , sublime, 
saneto e justo , fazemos ao terminar esta mal esboçado histo
ria da poesia brasileira. * 

18H. 

FIM DO BOSQUEJO. 

Kllèt Imriru • T«p. Frju, . tu. •>- b h* u. •» 
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A MEU M E S T R E , 

AO I11STINCT0 POETA IMl ASILEI HO , 

6 «ffm.. 85r. Qfr. -fÇ. # . <5. U <Maa«ífom. 

Oh mestre, cuja mão pi auto u meu estro, 
Olha com brando rosto os fruetos d'elle ! 

CASTILHO. 

A ti, cjue me estradaste 
Da gloria ao templo magesloso e bello, 

E « — avante!—» me bradavas 
Quando inda acovardado 

0 coração nas ancias me pulsava 
Do litnido receio, 
E nem si quer ousava 

A rouca voz soltar do débil peito , 
E os dedos applicar a doce lyra ; 
Rei das cançoens, oh bardo brasileiro, 

A ti grato consagro 
Os meus cânticos rústicos, singellos, 
Mas sincera homenagem de minh'alma ! 
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Alegre o sabiá deixando o ninho , 
Em tanto amor formado, 

Sobre o galhinho de frondoso arbuslo . 
Ao lado da maesinlia 

A voz ensaia , um cântico desprende ; 
E a extremosa nutiiz , que o ser lhe dera , 
Essa offrenda de amor meiga recebe, 
— Terna retribuição de seus carinhos! 

Loureja ao longe, surdo sussurrando 
Vasto canavial da briza ao sopro ; 
Com esperançosos olhos ve, contempla 

0 ávido colono 
Essa offerta da madre natureza , 
— Pródigo prêmio das fadigas suas ! 

Oh vale, oh meu cultor, si a voz desato, 
Minhas modulaçoens a ti se elevam ; 
As chordas da harmonia cm mim vibrasle, 
Gratos os sons te sejam que desfiro. 



I. 

AO SOL. 

O' »ol 
Pulcher ! 0'laudaude! Canatii 

HORATItS, 

Sim , creada era a terra, e o ceo creado , 
E as trevas condensadas 

Sobre a face do abysmo se detinham ; 
Do Senhor o espirito levado 

Per cima era das águas, 
Qual brando sopro de galerno vento, 

Quando na immensidade 
A voz divina retumbou potente ; 
« —*>Faça-sc a tuz ! —» E súbito brilhando 
D'entre as sombras surgiu o alvo dia ; 

í\o turbado occidente 
A noite se acolheu torva, sombria. 
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E, ao mago accenu 

Divo e supcino 

Do braço eterno . 

U cabos medonho 

Sc vae tornando 

Um universo 

Todo risonho ; 

Eusouibram , cobrem 

O valle e o prado 

Bosques copados, 

Engrinaldados 

De lindas floi-es , 

Que exhalam gratos , 

Finos odores ; 

Tapiza o monte 

Relva macia, 

Onde cicia 

De quando a quando 

O hálito brando 

Da viraçüo ; 

Descem do cume 

IVallas colunas 

Mil serpentinas, 

Claras torrentes , 

Que , passeiando 

Pelas campinas, 

Fertilisando, 

A terra vão. 
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li de novo resoa a voz do Elerno 
Na vasta immensfdade, 

Oh assombro! Oh celeste maravilha l 
Entre milhoens de scinlillantes astros 
Um astro brilha sobranceiro a todos, 

E portentoso é tudo! 
Um astro brilha, que reflecte o lume 
Da face do Senhor miraculoso. 
E co os astros, que em torno d'elle gyram , 
A luz reparte pródigo, assombroso ! 

jSalve , oh rei da natureza ! 
Salve , oh astro , pae do dia , 
Que abrilhantas o universo 
Messageiro de alegria! 

Oh como não foi bella 
A vez primeira a tua luz fulgente 
Presurosa rasgando o ambiente 1 

Como mal despontaram 
A vez terceira os raios teus dourados 

Alegres te saudaram 
Os músicos dos prados 

Com grata , com suave melodia ! 
Assombrado de tua magestade 
Curvou-se o homem alfim, e em ti a obra 

De adoração credora, 
Protolypa da summa Divindade , 

Humildemente adora! 
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Salve, oh rei <lu naliireza ! 
Salve oh astro, pite do dia, 
Que abrilhantes o universo. 
Messageiro de alegria ! 

Como as aves te saüdam 

Mal surge leu airehol, 

Eu lambem, cantor brasilio, 

Te saiido, ameno sol! 

Salve oh rei da natureza! 

Salve , oh astro , pae do dia 

Que abrilhantas o universo, 

Messageiro de alegria! 

IN'este ceo de saphira 

Qual, oh sol, te ostenlaste a vez primeira 

Radiante de luz, astro dos astros, 
Ainda hoje te ostentas! 

Ja séculos e séculos volveram, 
E humanas geraçoens se suecederam. 
E inda cheio de luz , de luz derramas 
O oceano em que nadas magestoso ! 
Hontem no accaso teu, involto em chamma.v 
Deixaste o mundo em trevas sepultado, 
Hoje assomas mais puro, mais pomposo ! 
Assim de dia cm dia nos recordas 

Que á voz da Divindade 
D'entre as sombras nocturnas rebentando , 
Abrilhantaste a ethcrea immensidadc. 
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Oh sol, oh rei dos astros, 
Que fulguras nos Trópicos radioso! 
Satellite de Deus! Senhor das luzes! 

Ah todo tu me inflammas / 
Mercê do ceo, te vejo 

Sereno perlustrar o ürmamento 
CJorindo nuvens, campos verdejando, 
E luz, calor e vida e movimento 

Aos astros outorgando 
E sempre e sempre por te ver suspiro ! 

— Ou na manhan 
Do hinverno iroso 
Rompendo airoso 
Seu denso veo , 
Todo te mostres 
Plácido e brando 
Abrilhantando 

O azul do ceo ; 
—Ou no zenith 
lgneo luzindo 
Vas despargindo 
Raios de luz, 
Que aquece e anima 
A terra fria, 
E tudo cria , 
Tudo produz; 

— Ou pela tarde 
Do estio ardente 



6 6 MODl-LA-.OENs P0E1H.AS. 

I.a no oppoente 

Vas te esconder 

Sempre me causas 

Sensaçoens gratas 

E me arrebatas, 

Me daz prazer! 

Como correndo toda a redondeza 

As acçoens dos mortaes te são patentes! 

Tu escutas os cânticos sagrados 

Que ao Creador envia a natureza 

Ouves milhoens de povos que accqrvados 

A Deus mandam mil preces, 

Ou quando accezo assomas no oriente. 

Ou quando despareces no occidente ! 

E tu me ves, oh sol, e tu me nsculas? 

Ou átomo na terra 

Me perderei na confuzão dos átomos? 

Ou frágil a voz minha 

Se perderá na confuzão das vozes? 

N ã o ; — t u me ves, o h s o l ! Não; — lu me escutai, 

E me inspiras benigno ! 

Oh d á , oh sol , que eu possa , 

Errando o mundo de illusoens e incautos , 

Enlevado nos mágicos concentos 

Da diva poesia , 

Aos sublimes accentos 

Da angélica, gratíssima harmonia 
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Tecer-te novos cantos, 
E em sacrosancto enlhusiasmo immerso 
A minha alma subir venerabunda 
Ao Arbitro supremo do universo. 

Brilha oh sol, astro formoso, 
Adorno da natureza, 
Que de um Ser, Ser per si mesmo , 
Annuncias a giandeza! 

Tua presença dá vida 
A portentosa nalura, 
Que a teus raios patenteia 
Toda a sua formosura : . 

E, si te ausentas, parece 
Em tristeza se abysmar 
E nos braços do repouso 
Por nova vida esperar. 

E tu, sempre ufano e cheio 
De tua magnificência, 
Nos trazes de dia a dia 
Luz e vida e intelligencia. 

Brilha, oh sol, astro formoso, 
Adorno da natureza, 
Que de um Ser, Ser per si mesmo, 
Annuncias a grandeza! 



II. 

A MEU MESTRE 

O lllm. Sr. Dr. D. J. G. de Magalhaens. 

Aprea le génie ce qu'll j a de plui aerubUblc 
i lui, c'cat de le couuittre cl de 1'adoiircr. 

M— de SUèl. 

Peintre det paaaiooa, ta «avante inagie 
Par lea charmes dlvini de Ia vartélé 
Preta aux moindres couleuri, de l'amc et de Ia rie, 

Et le Trai toa de Ia beaulé. 
•toa». 

Per entre erguidas vagas, 
E arenosas syrtes ; 

Per entre o surdo , desinvolto vento, 
Que ameaça romper duras enxarciai; 
Vendo estalar-se a abóbada celeste -

Rasgar as atras nuvens. 
Mil abraçados raios sibilantes, 
Que dos mares no bárathro profundo 

«Aancisonos ribombam , 
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De Deus cheio, de Deus cantando a gloria 

Affoito do baxel* o leme rege 

0 entrepido Alboquerque , (*) cujo nome 

Egrégia sublimara 

A deslembrada lyra em que soara. (**) 

Assim illustre bardo, 

Te vejo remontar o ceo glorioso 

Sem que as faces o medo le descore , 

E da calumnia atroz, da vil intriga 

Os brados desprezando', 

Te vas eternisando 

Com teus cantos de gloria allicadentes, 

Memorável padrão que sobranceiro 

Ao rijo b ronze- ao mármor 

Eterno existirá no mundo inteiro. 

Por ti meu peito sinto 

Arder de amor da pátria ; 

Tu me ateaste a (lamina 

Do sancto amor da gloria chammejantc ; 

Do errado trilho , que vingava a custo , 

A mente i l luminando, me arrancasle, 

Mas ah , de ti ainda necessito ! 

Da gloria sobre a estrada eis-me sem guia , 

Qual triste perigrino, 

( ) Jorge de Alboquerquer Coelho. Veja-se Hist. trag. marit. 
tom. II pag. 1 A 59. 

(*') Allusão a Bento Teixeira Pinto, auetor do poema Proso-
popeia. 
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Que t-m saudosas idéias «•ugolphado, 
Que o pátrio ninho seu lhe estão l e m b r a n d o . 

Perdido move iião-seguros passos 

Pola querida pelria suspirando. 

Mal vegeta o arbusto 

Que do campo no meio se alevanla 

Esposloú furía de tuphoens medonhos , 

E aos embales de raios mil rompcnlcs , 

ISão por abrigo lendo 

Suberbos pekiás, cedros ingentes, 

iNem cullor que cuidoso o cure sempre; 

No entanto os q u e , dos pekiás í\ sombra 

Nasceram, magestosos vào-se erguendo, 

Te que de flores mil se guarnecendo, 

Gemem em breve os ramos nccurvados 

Ao pezo de cem pomos sazouados. 

Illustre Magalhaens, quando le vejo 

O estro allicadente ! 

Mas é sublime inveja 

D'alina isempla de orgulho, que te exalta, 

E co'a pátria se apraz assaz de ouvir-te, 

E com ella se ufana em possuir-te. 

Magalhaens ! Magalhaens ! Excelso bardo ! 

Dos Basilios rival, rival dos Caldas ! 

Immortal coripheu dos pátrios vales ! 

Philosopho preclaro! 

0 vento, que cicia 
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Sobre nossas cabeças, desparece; 

0 relampo, que brilha logo mor re ; 

0 esteiro, que o batei no pego deixa 

Manso e manso se extingue, 

E marmórea columna de evo em evo 

Debastando se vae do tempo á lima , 

Té que de toda ao solo se annivela, 

E da existência sua 

As geraçoens signal algum não herdam ; 

Mas de Homero e Virgílio e Tasso e Milton 

Sempiternos serão os monumentos , 

Que seus gênios aos gênios seus ergueram. 

Assim tua lembrança 

Esses padroens, que elevas, perenaisam ! 

E , como ondas de luz do sol fulgente , 

Teu nome sobre a terra se derrama; 

Teu n o m e , que" o Senhor abençoara 

La quando meditavas 

Sobre os exparsos restos, 

Venerandas relíquias de alta Roma , 

Que tanto os seus heroes engrandeceram 

E que hoje escrava e malfadada soffre 

Ferros, escravidão! Ah dos sepulchros 

Não despertam Catoens e Fabianos, 

E Cassios, Brutos, Scipioens, Camillos , 

Que a vinguem de seus bárbaros lyrannos! 

Oh que então Ia , distante d'esta palría , 
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Era doce a tua alma 

O echo de seu nome! 

Per ella suspiravas, 

E cada teu suspiro era um inoitnento 

Que á gloria sua egrégio levantavas ! 

Magalhaens! Magalhaens! Esmalte c honra 

Das brasilicas plagas! 

Si tu sem conduetor- so , adejando 

Da memória no templo penetra.sk' 

Ao gênio, ao estro teu tudo deveste, 

— Que o sol mesmo illumiua a rota sua ! 

Porem e u , que qual ave implunic ainda 

.Não me é dado alear, seguir não ouso 

De águia robusta o accelerado voo , 

Aquém seu voo imita o arrimo invoco; 

Aveza-me a ensaiar as débeis azas , 

Ensina-me a subir da terra aos astros , 

Que a pura , saneia llamma, 

Que á minha mente abraza, 

Me excita á gloria , me convida á fama. 

http://penetra.sk'


III. 

O MALMEQUER. 

Oráculo de amor, 
Propicio lhe responde. 

ANTOHIO JOSÉ. 

Inda prazeres e incantos 
A terra me ofiierecia, 
E tam somente de flores 
Esmaltada a terra via. 

Não sabia o que era o mundo , 
Não conhecia os humanos, 
Ignorava a existência 
De enredos, dolos, inganos. 

E eu ja te amava , Corina, 
Sem saber o que era amor ! 
E eu ja te amava e adorava, 
Todo ventura e candor! 
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Quando meigo c sorrateiro 
A teus braços me furtava , 
E os lábios nacarados 
Das irmans tuas beijava ; 

E com ellas me entrelinha 
Em os ludos infantis, 
Tu assomavas do pejo 
A cor ás faces geíilis. 

E enfadada te mostravas, 
Negavas-me um teusurrir, 
DesvlaVâs-me teus olhos, 
Desdenhavas de me ouvir. 

Si eu esclanBDva: «*—'Eu té amo ! —a 
Ternamente te abraçando, 
«— Da-me a prova, — •** me dizías , 
Um malmequer me offertando. 

Uma per uma a florinhâ 
Os seus pétalos perdia, 
«— Bem me queres, mal me queres,—» 
Desfolhando eu repetia. 

E per fim o derradeiro 
Firmava-te meu amor, 
E para contrarial-n 
Tu colhias ou Ira dor. 
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E á palavra «— mal me queres —» 
A ultima folha spltavas, 
E então para mim olhando 
«—Não me estimas! —» me vollavas! 

E eu ainda te eslirao! 
Inda te adoro e te quero, 
Que alma"d'esta minh/alma 
Ainda te considero! 

Corina, Corina infida, 
Para sempre me esqueeesle! 
Ao malvado malmequer 
Tam cruel credito deste!' 

Ah de novo áflor pergunta 
Si eu não sei, bella, te amar i 
Si ella responder-te : «— sim —» 
Tu podes a accreditar. 

Si ella responder-te: « — não— » 
Não lhe vas credito dar, 
Qu'inda existe outro petalo , 
Que ha-de tudo confirmar. 

Esse petalo negar-te 
Meu amor não pode, não; 
Eil-o aqui dentro em meu peito, 
Eis aqui — meu coração! — 



IV. 

SAUDAÇÃO 

AO DIA 7 DE SETEMBRO EM 1 8 3 8 . 

Hlc dics. 
Qui prioius alma riait adorea. 

HORATIO. 

Como alegre desponta 
No rúbido horisonte 

O diaá liberdade consagrado, 
Em que brasilia gente 

Magnânima quebrou as vis cadeias. 
Da infauda tyrannia ! 

Assim outrora , vós, nascente povo, 
De gloria vos cobristes 

Quando de Ganabára os invazores 
De golpe anniquitastes ! 

Assiui outrora viram 
Os cavernosos , altos Cuararapes 
Domado o orgulho de batavas hostes, 
bWroados de louro os celsos cabos 

Do brasileiro exercito. 
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Assim outrora du africana turba, (*) 

Que á sombra das palmeiras se abrigava , 

Da lâmina fulgente aos duros cortes , 

Rotos , espersos esquadroens traidores 

Viu o Paulista, (**] impávido guerreiro, 

Per entre espessos turbilhoens de fumo , 

E rompentes pelouros sibilantes, 

Que Iroantes horríveis vomitavam 

Os inflammados bronzes r ibombando, 

Quaes terríveis trovoens rasgando as nuvens. 

Dia de minha pátria eu le saüdo ! 

Dia de minha pátria, 
A ti darei meus hymnos ! 

Da liberdade so o gran tr iumpho 

lnneflavcl prazer me outorga ao- peito ! 

Brasil, oh pátria exulta! 

Esse , que entornas amargoso pranlo 

Hoje teus olhos macerar não deve ; 

Roce-te o riso as faces, dellas fuja 

A paljida tristeza; 

Os males teus esquece ; 

Teus suspiros não mais os ares cortem. 

Diít de minha pátria, eu te saüdo! 

Dia de minha pátria , 

A ti darei meus hymnos! 

Da liberdade so o gran triumpho 

Inneffável prazer me outorga ao peito ! 
[*) Os Palmarcs. 
("") Domingos Jorgos, 
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Brasileiros!.. De vós somente a pátria 
Aos males seus o refregerio aguarda ! 

Em laço estreito uni-vos , 
Extingui as discórdias l 
Das bem-nascidas almas 

Não são os ódios, as paixoens partilha! 
Eia a pátria arrancae do negro abysmo 

De horrorosa anarchia í 
La ridente porvir eis nasce, eis surge ! 
Liberdade! La vem teus dons celestes! 
Eis naçoens do universo, oh pasmo , oh gloria! 
Modelo das naçoens te apontam, pátria!.... 



V. 

ÀO JOVEM VATE 

Joaquim Nõrberto de Souza Silva. 

Lendo teus versos. 

Dice entre mim — D e p õ e . . . a lyra , 
Ja velha, ja cansada ; 

Que este rnancebo vem tomar-le os* louros* 
Ganhados n'áurea quadra. 

FIIANCISCO MANUEL. 

Quem é aquelíe jovem, 
Que, a sônefrosa cythara pulsando, 
Canta com doce voz melodiosa 
O dia em qüe o Brasil lançou per terra 
Os grilhoens que seus pulsos arroxavam ? 

Novo, canoro cysne 
Canta da pátria os feitos assombrosos, 
Seus triumphos, seu nome e a gloria sua, 
Crava nJelle o Brasil contente os olhos; 
Applaude o choro dos celestes anjos, 
Da harmonia as cylharas langendo, 

O fluminense vale. 
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Assim d.i v.lha Seoeia em priscos tempos 

!)«• Osr.u- o n•»«) pae, (') inrlylo bardo, 

Vibrando as chordas dou ro 

Da harmoniosa lyra 

As arçoens dos heroes da pai ria filhos 

"Memorava sublime ! 

Assim do Thracia o vale, (**) 

Junctando a voz divina ao som do plectro, 

Os penedos , as rochas abalava 

Os euros suspendia! 

Bardo da pátria minha , 

Tu choras , tu soluças 

Contemplando o Brasil delacerado 

Per maons de impios algozes? 

Oh não pranteies, não suspires triste! 

Empunha a lyra d o u r o 

Canta e breve a seus males poraz termo ; 

Canta e veraz os tigres sanguinosos 

Os jubados leoens deixando a&brenhas 

Correrem a teus pes para escutar-te, 

E submissos cumprirem teus mandados! 

JoNio AMr.nico. 

'*) Ossian, filho d<- Fiiig.il. 
(") Orphcu. 

http://Fiiig.il


VI. 

A J0N10 AMÉRICO. 

Au banquei'de Ia vie, inforluné convive» 
J'apparus un jour cl je mcurs ! 

G11.SWT. 

Do pátrio amor ardendo em pulchras Ha minas 
De novo as áureas chordas maguava 
Da lyra, por canlar brasilia gloria, 

Mas eis que a voz rouqueja ! 

Do impectuoso, enthusiasmo sancto 
Ja se apaga o furor, ja me não pulsa 
0 sangue as veias, ja débil palpita 

O coração no peito. 

Balbuciantes em meus frios lábios, 
Tinctos de pallidez , morrem-me os versos, 
Que o bello ceo da pátria me inspirara 

Em socegada noite. 
40 



8 2 MODULAÇOENS l o t I MA>. 

Em socegada noite quando triste 
Via brilhar nas águas as estrellas 
E da pállida lua os frouxos raios 

Os montes branquejavam: 

E em silencio de morte a natureza 
Estava como agora Como agora? 
Oh meus férvidos ais o estão quebrando, 

E os gemidos do mocho!.... 

No leito me revolvo da doença , 
Onde em breve talvez meus dias murchem! 
Ainda hontem nasci, ja hoje a morte 

Vem términar-me a vida!.... 

Morrer Oh que lembrança me llagella! 
Morrer Oh eis o fim das dores nossas! 
Morrer Não me entimida, mas saudoso 

Na terra te não deixo ? 

E meu pae, meus irmaons c meus amigos. 
Amigos?.... Eis-me so aqui gemendo, 
Qual solitária no envergado ramo 

A semebunda rola! 
o* 

Eu o estádio sou onde pleileam 
A vida e a morte, e cada qual se esforça 
Por vencer, e minh alma como o escudo 

Os golpes seus recebe ! 
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De momente a momento a dor me cresce , 
Como no mar dos ventos açoutada 
Mais e mais vão-se erguendo inquietas ondas 

Té bejarem as nuvens. 

De meu peito os suspiros maguados 
Erram sob estes tectos, quaes nas tristes 
E escuras penedias os bramidos 

Do túmido oceano. 

0 Deus, que dos christaons attende os rogos, 
Quiçá os males meus co'a morte finde, 
Ou talvez os abrande , como abranda 

Horrendas tempestades. 

Então com que prazer tomando a lyra 
Não contarei de novo o gran triumpho 
Da vencedora pátria, sem que as vozes 

Nas fauces me rouquejem ! 

Então com que prazer, exímio vate, 
Abrazado nas flammas sacrosanetas 
Da grandiloqua, diva poesia , 

Não te darei meus hymnos! 

Mas em quanto a doença me enlanguece, 
E me apunhal-a a dor, me escalda a febre , 
Manda-me versos teus, que me consolem, 

E o tédio me dissipem. 

•g»«t)9« 



VII. 

DESPEDIDAS 

a meu irmão J. J> de S. S. Rio. 

Pensa ch'U> reato * peno 
E qualchc volta almeno 
Recordai! di me. 

MtTASTASIO. 

Amanhan saudade austera 
Virá meu peito opprimir! 
Amanhan dos braços meus 
Ver-te-hei triste partir! 

Mal rutile alva serena 
As ondas te entregaraz, 
E enternecido na praia, 
Amigo , me deixara*. 

Tam ligeiro como o vento, 
O baxel lavrando os mares 
Te ausentará de mim triste, 
Augmentará meus pezares. 
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No horisonte affogueado 
Meus olhos se perderão; 
Anciosos por te verem 
Em balde te buscarão. 

D'este amplexo, que nos une 
Em momento tàm saudoso, 
Jamais, jamais te deslembre, 
Terno irmão meu , carinhoso. 

Como o sabiá, que adeja 
Ao longo da cara amante, 
Sem d'ella infido esqnecer-se 
Nem siquer um so instante; 

Assim, distante de mim, 
Não me deves olvidar; 
Mais e mais, como a ti próprio, 
Saibas sempre me estimar. 

Este rúbido suspiro, 
Esta flor- rouxa saudade , 
Te lembrem algumas vezes 
Nossas juras de amisade. 

Quaes lembram juras sagradas 
Ao mais fiel amador 
Negras trancas, que lhe dera 
0 seu lindo e grato amor. 
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Vae jubiloso abraçar 
A jovem , querida esposa, 
E a innocentc filhinha, 
Mais que os cherubins formosa. 

Vae; — ha muito ollas te esperam 
Cheias de dor e amargura ; 
Vae ; — muda pezares tantos 
Em momentos de ventura. 

Vae; — leva este meu amplexo 
E estas ternas despedidas, 
— Suspiros d'alma exhalados 
Em endeixas mal carpidas. 



VIII. 

£ GUERRA. 

O ANJO, 

Morlaes é vossa obra — civil guerra! 
TODOS. 

Morte, destruição, silencio , cahos! 
Só Deus é sempiterno, forte c juslo ! 

AüAÜJO PORTO-Al.EGBE. 

— A' guerra! A' guerra! A'guerra! 
Eis o grilo de horror, 
Que á humanidade arranca 
Gemidos de pavor! 

Nos coraçoens das mães 
O susto se derrama , 
Da mocidade o peito 
Da gloria cresta a (lamina. 

Da terra os claros rios 
De sangue vão tingir-se, 
De ruínas e de estragos 
Os campos vão cobrir-se. 
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— A RUt-rra ! A" utieria ! A' gucira ! — 

Eis o "rito de horror 

Que á humanidade arranca 

Gemidos de pavor! 

— A' guerra! Sim, á guerra ! — Armas rctincm ! 

De toda a parte combatentes surgem ! 

Qual das montanhas baixa 

Accelerado r io , 

E c'roado de t roncos, r amos , canto-

Lá entra no oceano; 

Soam nos ares horridos bramidos , 

E rojado Ia fora o mar ribomba! 

Assim desce das grimpas 

Dos elevados montes 

Feroz , carmada alluvião guerreira. 

Os vistosos pcnnachos, que meneia 

Na pressurosa marcha, 

Os pendoens que do vento ao sopro adejani 

E os coloridos trajos , 

Co'as erriçadas lanças pontiagudas 

Qual movediço bosque se afigura. 

Ja nas férteis campinas se enfileira 

Em torno aos estandartes undulanlcs 

A flor da mocidade ; 

Despidas da ferrugem 

Da boa e amiga paz que as consumia, 

As lanças, as espadas re t iniudo. 
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Do sol reflectem coruscantes raios. 

La vem trotando ao som da mareia tuba 
A briosa cavallaria intrépida : 

Relincham osginetes; 
0 ar suberbos com a cauda açoutam , 

Co'as maons a terra escarvam , 
E os duros freios tascam, 

Anhelantes de fumo, enxofre e sangue, 
E bellicos horrores. 

Tardios, nediosbois tiram os tubos 
Pezados, que horrorosos vêem rodando, 

Que prestes inflammados 
Vomitarão em negro fumo involtos 

Estragos, cruas mortes, 
Inimigas falanges milralhando. 

Todo o campo qualhado 
De brava soldadesca e trem guerreiro , 

Todo ja se amultua ; 
E alfim da guerra o grilo echoa, eslronda; 
«— A's armas!—» soa, c ás armas correm todos, 
E ao longe o vento vae bradando «—A'sarmas!—» 

Longínquos sons se ouvem ; 
La uma alluvião de armados homens 
D'entre o bosque saindo, vem marchando; 
Os feros brutos galopando, nitrem ; 
Tinem as armas, roda a artilheria, 

II 
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E a grita dos guerreiros , 

E o ru/ar dos tambores, 

E o canglor das i rombetas , 

Se mesclam , se harmonisam, 

Como formando um cântico de guerra. 

São os contrários! São os inimigos! 

Porem risonho inda é tudo 

Tudo paz inda respira : 

Inda per entre os raminhos 

Das arvVcs aura suspira. 

Inda prazeres e incanlos 

Oferece a natureza, 

Inda em flores se siírri 

Inda em si tudo é belleza. 

Inda os regatos serenos 

Se escoam pelas campinas; 

Inda do sol doura a luz 

As verdejantes campinas. 

Inda as aves amorosas 

Com suave melodia 

Saüdam ao Creador , 

Enchem tudo de harmonia. 

Inda Ceos, que expectaculo horroroso 

Sumiu-se a natureza, é tudo inferno ! 

La mil trovoens rebentam! 
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Relâmpagos fuzilam! 
E coriscos flammejam! 
E raios se incendeiam! 
E tudo se enfumaça! 

Em densos negros rollos embrulhada 
Uiulando Ia sae a irosa morte! 

Como uma orchesta de trovoens terríveis 
Rouqueja o bronzeo tubo , 

Terror - susto e pavor vibrando em raios!.... 
Como as ondas dos ventos açouladas, 
Como a grimpa dos bosques verdinegra 
Varrida pelo sopro da tormenta, 

Fileiras e fileiras 
Se agitam de bravosos combatentes!.... 
Qual no seio da escuridão da noite 
Ardem coriscos mil, raios scentillam , 
Per entre turbithoens de tetro fumo 
Relampejam espadas se ciuzando!.... 

Qual túmida tormenta 
Roçando a superfície das campinas 

Co'as azas sussurrantes, 
Turbilhoens de poeira aos ceos arroja , 
Não de outra sorte os rábidos cavallos 
Pelas longas planuras golopando 

Pulvereas nuvens sobem; 
No dorso em fofos vellos "spuma alveja, 
Rouxeam em sangue tinclas crespas caudas, 
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E patas no trotar faiscam lume ; 
No freio enxofre tascam , 

Em fúria se affogueiam , 
Da batalha o horror mais os anima! 

Ao crebo Irovejar do rouco bronze 
Varrem o campo chuvas de inilralha ; 

Ao longe os montes troam! 
Horrorisada geme a natureza ! 
Ennam-se os brutos nas annosas maltas! 
De estupendas figuras mal formadas 

Pelas sulphureas nuvens 
Vasto o piai no dos ares se povoa; 
Hieroglyphicos lalvez que'sejam ellas 

Dos crimes dos humano»! 

Que condido! Que horror! Que atrocidades!. 
Como da humanidade as leis se calcam !... 
Oh como humanos peitos se encruecem 
Nesse baile de sangue e morticínio! 

Oh como se ensurdecem 

Aos ais de dor- de morte, 

Ouvindo a orchesta que murmura a guerra! 

Aos cinustros dos avomos 
Como seguros vão <las prezas suas 

Frenéticos demônios 
A ciiclaustrar os monstros, que pelejam 
Pola injustiça atroz de vis tyrannos f 

SaUr», o negro chefe, 
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Gloria do inferno, horror da humanidade , 
Ve seu reino avultar, de gosto exulta! 

Nos esquadroens a raiva se requinta ; 
As scenas de pavor se multiplicam, 
E em toda a parte a morte alfim triumpha ! 

Cobre o campo da guerra o horror co'as azas 
Negras de rouxas nódoas salpicadas ! 

— Victoria ! —Eis bradam vencedoras hostes, 
—Victoria! — Eis soa pelos longos campos ! 
Contrários batalhoens attropelados 
Ja cheios de terror, dispersos , rolos, 
Na amplitude do campo se derramam ; 
Não de outra sorte nos escuros seios 

De tenebrosa noite 
Fulgido meteoro 

Esparge pelos ares, que alhimia, 
Claras chispas, que nem momentos duram. 

0 hymno da victoria 
De boca em boca echoa ; 

Vivas e vivas a milhar se escutam , 
E cânticos festivos mil se alternam. 

Surri-se em mais de um rosto 
Da fadiga guerreira comprimido 
A ruidosa alegria; — o horror csvae-se, 

E peitos cem respiram , 
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Nàoja fumo e poeira e enxofre e sangue , 

Mas indu o dor de guerra! 

Ao lado dos cadavVes se estiriçam 

Prostrados de fadiga, 

Guerreiros que na pugna se esforçaram, 

E as forças exhauriram t 

Dormem da vida o som no , juncto d'esses 

Cujos olhos a morte abotoara. 

Compadecida a taciturna noile 

Sobre o campo de sangue c de ruínas 

Placidamentc estende os vcos funéreos. 

E de toda exlincta a noite 

Eis desponta o sol radioso, 

Mas n'esses tam bellos sítios, 

—Onde o sabiá plumoso 

Seus amores descantando, 

Com .seu canto sonoroso 

Ia os prados animando; 

—Onde os límpidos arroyos 

Meigamente sussurravam 

Per enlre agrestes florinhas, 

Que amorosos osculavam ; 

— Onde livres percorriam 

Os tapires que avaliavam 

E a fresca relva pasciam; 

— Onde a meiga primavera 

Cheia de vida e fulgores 
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Bordava os vales, os bosques 
Com festoensde lindas flores: 
— Onde as brizas respiravam 
Gratos, suaves odores, 
Que os ares embatsamavam , 
Fuma a gora um mar de sangue 
E' tudo desolação, 
E' uma cópia do inferno, 
Qu'ao mais duro coração 
Arranca mil ais de horror, 
De piedade e de dor. 

Ah nunca em paz permaneceis, humanos! 
Agrada-vos a guerra, 

A filha da ambição, que a face ao globo 
De ruínas alastra! 

Quam loucos sois, oh míseros humanos! 

A vossa razão 
Está na victoria 
Que a alma vos incha 
De túmida gloria , 
E é menos que a vida , 
Ja Iam transitória. 

E' vossa justiça 
0 gláudio da guerra , 
Que de sangue alaga 
A espavorida terra, 
E a paz de seu seio 
Azinha desterra. 
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De vossa razão 
São os tribunaes 
Os campos da guerra , 
Onde pleitcaes 
Com forças pujantes, 
Porem nunca eguaes. 

Quam loucos sois , oh miseros humanos 



IX. 

O GÊNIO. 

Ao Htm. Sr. M. de Araújo Porto Alegre. 

La deuda . 
Que se debe a tu fama y a lu gloria, 
Que cs deuda general, no solio mia 
Mas de qualquer ingenio peregrino 
Que celebra Io digno de memória. 

GARCILASO. 

Quem poderá negar tributo ao gênio 
Sem que dentro no peito 

Gelado traga o coração de inveja? 
Sem que tenha por máxima absurda 
Toda a veneração que lhe é prescripta? 

E justiceiro e probo 
Quem, Araüjo so ao ver-te e ouvir-te 
Não dirá: «— Eis aqui o homem de gênio , 
Tributemos-lhe mérita homenagem ! —» 

Quem levado do sancto enthusiasmo, 
E todo amor da pátria 

O coração , qual chammá borb.ulb.ando, 
42 
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Replecta de ficçõens a acceza mente , 
Se ufanando co' a pátria em possuir-te 
Não soltará do peito a voz canora 

Para louvar-te, oh gênio! 

Ja na cadente cythara brasilia 
Do immortal Magalhaens, do bardo exi mio, 

Teu nome engrandecido 
Pelo universo cchoa; 

Débil águia, que o ninho desampara 
Ainda implumc c ávidas dcplumas, 
Segue arrojada os vôos transcendentes 

De quem o ser houvera : 
— Honra, gloria louvor se dê ao gênio, 
— Honra, gloria, louvor eu te dedico! 

Ora impunhando a lyra 
Te vejo desferir suberbos vôos , 
Pelos magos salocns da phantasia ! 

Ora o pincel tomando 
A par te elevas de estremados mestres, 
Sem ternor de arrostar da inveja as iras ! 

E sempre, sempre es grande ! 
Sempre altivo e sublime ! 

Assim de Buonarotti 
O gênio se levanta aos ceos de gloria , 
D' altos prodígios, de primores d' arte 
Enchendo o velho boquiaberto mundo ; 
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Assim dos evos torna 
Seu nome respeitável, é com dites 
Mais á mais se eiigiaridèce e sèstibliniy! 

Oh genid, eu lè admiro! 
Eu folgo de te ver,' cheio de pasmo , 
Quando caminho vaz da celsa gloria 

Altivo assoberbando! 

Librado nas velozes pandas azas* 
Da terra se alêvanta 

O condor, domador das tempestades, 
E o grêmio do trovão 'transpondo hàrdidó 

Vae encarar os astros! 

Assim deixando a terra , 
Sàtyricos1 murmúrios desdenhando, 

Sobes a ceos de gloria; • 
E vaz do Omtfrpotintè 

Haver inspiraçõens sacras , divinas ; 
As obras do Senhor daz novo esmalte! 
Exaltas, engrandeces os primores 
De Deus! Não és mortal! Não és! —Es nume ! 

Como os dourados astros scintillantes , 
Em oblongas ellipses 

Arrastando seus mantos luminosos, 
De séculos em séculos 
Magestosos se antolham 

Á terra, que ignorante prevê n elles 



100 MODULAÇOENS rOETICAS» 

Presagos de ruínas, 
Assim de evo em evo 

Desce o gênio ás naçoens, que com assombra 
Vêem os prodígios seus, a força sua , 
A força do Senhor, que elle reflete 
Como reflete a luz do sol a lua, 

Como de primavera em primavera 
O solo reverdece, 
Asajrri de quando em quando 

Na voz da fama soará teu nome. 

Eis o espaço — a imagem do infinito! 
Eis o espaço,— a única morada 
Capaz de em si conter as maravilhas 

Do Senhor do universo ! 
Eis o espaço, —rO teu theatro , oh gênio ! 
Assuberba-o domina-o com teus cantos ! 

Com teus painéis de gloria! 

Honra p'ra t i , renome para a pátria, 
JJ ufania p'ra nós , — eis o teu prêmio! 



X. 

RESPOSTA 

ao Sr. J. Norberto de S. S. 

Quem deu ao rouxinol canoros hymnos, 
Nenias ao sabiá, perfume á rosa, 
O mysterio decifra de nossa alma 
Quando precoz na lyra um hyinno exalça 

De insólita harmonia. 

E' feliz ò mortal em cuja frente 
Marcou do ingenho o sello a providencia! 
Ja co' o dedo infantil activa as molas 
Da machina melódica, que ovante 

Prodígios mil engendra. 

Homero e Galileu e Dante e Newton 
Gênios nasceram , não se fazem gênios : 
Virgílio e Rafael e outras glorias 
São mysterios p'ra nós; houve em suas almas 

Mais que em nós um sentido. 
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E jovem o teu corpo, adulta a mente, 
Oh athleta infantil, que a Ijra d'ouro 
Magestoso e proclaro ja manejas, 
Como um velho guerreiro o mareio gladio , 

O fim é teu principio ! 

Desdobra, águia brasilia, as amplas azas, 
Devassa a immensidade , mede o espaço , 
E aos ouvidos mortaes, aos meus ouvidos 
Vem modular dos anjos a harmonia, 

Vem o ceo retractar-me! 

Oh destro nadador, lança-te ás ondas 
Do oceano do mundo ; o gênio é força ! 
Co' elle pezam-se os soes, vara-se a terra; 
Elle so o pousai da eternidade 

Laureado penetra. 

'Levanta o reposteiro qti' indâ encobre' 
Do divino Brasil tanta magia. 
Alma de artista; borbulhando dulias , 
Paira no ether que perfíime exbala, 

Oh deixa a baixa terra! 

O myrhado egoísmo em áureas vestes 
Seu imporio na pátria altivo cria ; 
Escndam-lhe traidores publicistas,. 
Queante as aras do ouro a fronte inclinam, 

Da corrupção apóstolos! 
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Com triplicada malha o peito afterram, 
Co' o pincel da verdade a traição -pintam , 
Rolam impunes da mentira o carro 
Traficando a virtude. As lupercaes 

Nos clubs se inauguram. 

Não;—a serpente invisível que elles nutrem, 
De tóxico infernal em áureos cyathos, 
Um dia sibilando em tredo emboque 
Os ha-de atassalhar! Não ha relâmpago 

Que ao raio não preceda. 

DesmVonádos p'ra sempre esses çollossos, 
Essas glorias de infâmia, o cinzel poslhumo 
Gravará; «: — Maldição! —» Negro moimento 
Narcóticos vapores exhalando 

Será seu epithaphio. 

Como um vulcão extincto, recordando 
As passadas desgraças dos. humanos, 
Inglórios vivirão esses proscriptos, 
Filhos espúrios da moral eterna 

De nossa cara pátria. 

Tarde p'ra nós,, porque, talvez, na terra 
Não possamos ouvir os sons da lyra , 
Que n'um ethcr mais puro então vibrando 
O prestito forão de áureo triumpho 

-Da san prosperidade. 
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Sim, tarde para nós, que deslizamos 
Os cânticos de amor entre os soluços , 
E a celeuma terrível da avareza , 
Que os templos em mercados converteram 

E a verdade em dinheiro. 

Coragem, meu Norberlo ! Inda na arena 
Do vasto ampbilheatro, em que pelejam, 
Victoria não bradou essa auriflamma; 
No altar asqueroso da impudencia 

Não é total o insenço. 

Emenda um erro teu: — na taça d'ouro, 
Onde e geuio divino o néctar liba , 
Medíocre licor não mais satures: 
Gênio é um Buonarotti, um Tasso, um Vinci, 

E não mesquinho artista. 

De um pródigo louvor nasce a ironia, 
Nasce da profusão sempre a miséria ; 
No Olimpo não frue o deus Redículo 
D'Isis o néctar consagrado a Jove ! 

Modera os teus transportes. 

Reflecle o coração sons de nossa alma , 
Essa lyra que Deus, parco entregou-te ; 
Nem sempre o homem d'armas é guerreiro : 
Co' os astros confundir-se-hia o p'rilampo 

Si eterna luz tivesse. 

M. DE ARAÚJO POBTO-ALEGRE. 



XI. 

A CONFISSÃO. 

Io t*amo. — Ab dal labbro 
M'usci 1'empia parola ! . . . Io t'amo, io muojo 
D'amor per ti. 

SILVIO PELLICO. 

Saber intentas 
Porque estou triste, 
Porque meu peito 
Gemendo existe; 

Si eu revellar-te 
O meu pezar, 
Tu me não has-de 
Accreditar; 

Que ainda puro 
Teu coração 
Palpita, isempto 
D' ignèa paixão. 

13 
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Tu que és da terra 
O ornamento, 
Tu és a causa 
De meu tormento! 

Dentro em meu peito 
Tenho uma dor 
Dentro cm meu peito 
Existe amor!.... 



XII. 

A FORTUNA. 

Siempre tranqüilo , moderado siemprc 
Com igual frente me verás, o cruda! 
Sin que provoque tu rigor-, ni à viles 

Lloros acuda. 
MELENDEZ. 

Qne me importa! Debalde me fazes 
Mil promessas de bens lisongeiras! 
Tuas vozes infidas, arteiras, 
Inganar-me jamais poderão! 

Oh vae-te, Fortuna, 
Assaz te conheço, 
Eu não te obedeço, 
Tu cansas-te em vão! 

Terra e mar muda em áureos thesouros, 
E veraz que essa immensa riqueza 
Inda é pouca á mundana avareza, 
Mas em mim não desperta ambição. 
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Oh vae-le, Fortuna, 
Assaz te conheço, 
Eu não te obedeço, 
Tu cansas-te em vão ! 

Si ora esparges, surrindo venturas. 
Bens precários, infidos carinhos, 
Logo os tornas cm males damninhos, 
Que co'a morte so teem extinção. 

Oh vae-te , Fortuna, 
Assaz te conheço, 
Eu não te obedeço, 
Tu cansas-te em vão! 

Sobre o pego o baxel mareando, 
O chatim cubiçoso se ufana 
Eis o prosta tormenta tyranna.... 
Ruge o vento ronqueja o trovão.. 

Oh vae-te, Fortuna, 
Assaz te conheço, 
Eu não te obdeço, 
Tu cansas-te em vão! 
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Dorme o rico, de li satisfeito, 
Em seu catre suberbo, dourado 
Amanhan infeliz desgraçado 
Geme em horrida, escura prizáo 

Oh vae-te, Fortuna, 
Assaz te conheço, 
Eu não te obedeço, 
Tu cansas-te em vão! 

Queres qu" eu, vil ludibrio dos mares, 
Minha pátria querida deixando, 
E, esta vida de um lenho fiando, 
Te accompanhe com torpe intenção? 

Oh vae-te, Fortuna, 
Assaz te conheço, 
Eu não té obedeço, 
Tu cansas-té em vão! 

Queres q u e u , embuçado no manto 
Do redic'lo, do vicio e do crime, 
Aos preceitos da honra me exime . 
E me entregue de todo a ambição? 
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Oh vae-te, Fortuna, 
Assaz te conheço 
Eu não te obedeço, 
Tu cansas-te em vão ! 

Porque mimos agora ine offcrtas? 

Porque queres assim fascinar-me? 

Tu não podes constante outorgar-me 

Gratos bens de eternal duração. 

Oh vae-te, Fortuna, 

Assaz te conheço, 

Eu não te obedeço. 

Tu cansas-té em vão! 



XI1L 

A' IRILIA. 

II tuo disprezio intendo I 
Metastasio. 

Nada valem meus queixumes, 
Choro, c ella me não cre ! 

SILVA ALVARENGA. 

Irilia formosa , 
Cuidado d'esta alma, 
A negra incerteza 
Do peito me acalma. 

Decide , anjo meu , 
Ja de minha sorte ; 
Ou manda-me a vida 
Ou manda-me a morte. 

Um sim de teus lábios 
Vigor me dará, 
Um não. ah , na campa 
Me despenhará! 
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-Mas tu dct-idircs 

Com um sim ou um iiào '•' •' 

Oh ecos. que não pode 

O teu coração ! 

Tu queres , Uranna, 

De inil amadores, 

Que culto te rendem 

De bella louvores. 

E não ves, ingrata , 

Qu'é nulla a belleza 

No peito, que tem 

De rocha a dureza ! 

Amar-te é o mesmo 

Que estatuas amar 

Nas quaes o esculptor 

Se soube esmerar. 

Estatua te mostras. 

Estatua seraz , 

Por tal no universo 

Renome teraz, 

A quem perguntar-me 

Quem é que me inspira 

Mil versos cadentes, 

Que canto na lyia. 
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Direi: « — Uma estatua , 
Que Irilia se chama , 
Que não sente p fogo 
Que tanto me inflamma. — » 

i * 



XIV. 

O POETA DESGRAÇADO. 

O favor , com que mais se acccndc o iugeiilio, 
Mão o dá a pátria não. que está mel lida 
No gosto da c 11 loira c na rudeza 
Duma austera apagada o vil tristeza. 

CAMOEIS. 

Cantor da gloria allicadente, egrégio, 
Fugazes voam de ventura as horas 
Porém o nome do inditoso vate 

Séculos dura. 

Nem sempre o manto da estação risonha 
O prado borda de olorosas flores; 
Eis lhe suecede pavoroso c feio 

Frígido hinverno. 

Após momentos de prazer suave, 
Que quaes relampos pressurosos passam , 
De atros pezares enfadonhos temos 

Prolixos annos. 
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Aos sons da lyra so gemer te é dado ? 
Oh mais não cantas da formosa Lylia 
Essas, que os anjos lhe doar souberam , 

Mágicas graças? 

Mais não empunhas o pincel mimoso? 
Mais nãó copias os amenos sítios, 
Onde levadas de ventura as horas 

Rápidas foram ? 

Na negra taça do ferrenho fado 
0 fel amargo da existência provas; 
Continuamente de teus baços olhos 

Lagrymas soltas! 

Como te olvidas, oh iniqua pátria, 
De quem cantara a liberdade tua 
Aos sons da lyra, que tremer fizera 

Réprobos monstros ! 

Dos tristes vales quanto é dura a sorte ! 
Da ingrata Smyrna deslembrado Homero 
No manto involto da penúria austera, 

Misero esmola ! 

Camoens sublime, de Ulysse-a o cysne, 
Que ao luso idioma monumento eterno 
Ergueu , a pátria té lhe nega, — ingrata ! — 

Tácita campa! 
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Tasso divino das cadeias livre, 
Que astuto o enredo lhe lançar consegue, 
Vae mas lhe rouba a eterna! coroa 

Rábida a morte! 

A França altiva,—a esclarecida França! — 
Succumbir deixa Malfilatre à fome ! 
Gilberl contempla d» indigencia iniansta 

Victitua triste! 

O fido amante da gentil Marilia 
Ai mesto vaga nos adustos campos! 
Enlre asp'ros ferros desditoso Cláudio 

Tétrico espira! 

Sobre a fogueira chammejanle, horrenda 
A morle affronta o desgraçado Silva ! (1) 
La vae Saldanha (2) da querida Olinda 

Morrer distante! 

Da excelsa gloria como é árduo o trilho! 
Cumpre constância e inlrepidez ao vate! 
Alma de Zeno, de Colombo a alma 

Tudo supera! 

Mais pois não chores a mesquinha sorte ; 
Ao cepo attado da cruel desgraça 
Grande é somente o que a desgraça soffre 

Inelyto sempre. 

)) Aulouio Jos<5. (2) José da .Valividack- Saldanha. 
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Perenne , oh Jon io , ficará teu n o m e , 

Qu' ao templo levas da irnmortal memória, 

Embora o ameace do suberbo tempo 

Hórrido o aspecto! 



XV. 

Á ALEGRIA. 

Vem, veir. único allivio 
D'csla alma lastimada ! 

FnAMisco MAMEI. 

Amena alegria, 

Incanto da terra , 

Ah vem, me desterra 

Do peito o pezar! 

Gratíssimo bálsamo 

De consolação, 

Em meu coração 

Ah vem derramar! 

Meus olhos sem bri lho, 

Ah nem sempre águas 

Expressão de maguas , 

Devem de verter; 

Mas ardentes prantos , 

Prantos de doçura, 

Que espreme a ventura, 

Vein , vem ms. espremer. 
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Teu néctar suave, 

Que ameiga, que affaga, 

Que doce embriaga^ 

Eu quero libar; 

A taça íne empresta 

Si quer uma hora ; 

A vida oppressora 

Deixa-me adoçar. 

Vem, baixa do ceo , 

Fagueira alegria, 

Nume que extasia 

0 meu coração ; 

Não queiras cruenta 

Que eu sofFra e suspire, 

Que ardente te aspire 

Porem sempre em vão! 



\VI . 

\ MINHA INFÂNCIA. 

Oli minha infância ! Oh estação de flore» ! 
lie innoccnlc illusão mansão suave ! 

Inda hoje te apprcsentas 
Aulc mim como a imagem fugitiva 
D'um sonho que incanlou-mc a phantatia, 
Ou como a aurora de um formoso dU ! 

MACALDAEM». 

— Primavera da vida e incanto d'ella 
— Quadra de risos, — estação de flores, — 
— Edade de innocencia e de folguedos; — 
— Somno sem turbação, —socego d'alma , — 
— Meu prazer - percursor de azedas maguas , — 
Oh minha tenra infância, eu te saúdo! 

Graças ao ceo , fi-uite venturosa , 
Máu grado meu, veloce me correste 
Para mais não voltar! Assim fenece 
Aurora ao despontar de fausto dia! 
Morrem bafejos seus, surrisos morrem 

Que as flores alentavam , 
E plácidas pendiam , 

Olacteo calix dé fragante lyrio; 
Fragante lyrio assim também feneci»! 
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— Berço, aonde gozei fagueiro somno . 
— Rede, cm que mo embalava prazenteiro, 
— Batei, em que sosinho mo entregava 
Do ribeirão á rápida corrente, 
-— Bosque, aonde gostava de perder-me, 
— Zimborios de verdura, altas mangueiras, 
Que do queimor do sol me resguardaveis, 
— Cnoupana, aonde nasci, de tOSCas palhas, 
— Companheiro fiel, que me siguias 
Per valles, montes, què vingava a custo , 
— Oh mimosos objectos de minh'alma , 
Inda que o queira deslembrar-vos posso? 

No grêmio do prazer a dor se esquece, 
Mas no grêmio da dor? — Ah In, saudade, 
Tu que presides as lembranças doces 
Dos ledos tempos, em fugir veloces, 
Tu , saudade cruenta, tu que o digas ! 

Na campa do passado hoje repousas, 
Linda flor da manhan, que á tarde murchas, 
Verdor da vida minha, minha infância, 
E eu vivo sem ti, que a puberdade 
Me impelle a nova e mui difficil rota, 
Que ou — á gloria vae ter, — ou ter ao ol/ido! — 

Foi vida de ventura minha vida , 
Quando logrei-te, infância, 

Mas agora? PVa sempre me deixaste 
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E por li inda me palpita ancioso 

No peito o coração, de dor pulsado ; 

Inda a saudade aponta os brandos dias 

Com que tu carinhosa me brindaste ! 

Eu pois te cantarei, oh minha edade ! 

Ir me-hei ao sitio aonde me inspiravas 

Ruidosos jogos, infantis recreios 

Pedir- lhe inspiraçoens ternas , sensíveis, 

Do passado as idéias remoçando. 

Quando dos mortos o astro merencorio, 

Rodeado de fúnebres estreitas, 

Pela celeste abobada gyrando 

Sobre as campas lançar seus veos funereos, 

Irei chorando visitar a campa 

De minha boa mãe, que ahi jaz, que ahi dorme ; 

Então tristes saudades, 

Gratos prazeres d'ai m a , 

Me virão acordar doces lembranças 

De meus exlinctos annos , 

E lagrymas amargas de meus olhos 

Em fio regarão a fria lousa 

Do incito sepulchro. 



XVII. 

E EU TE AMO! 

St pois amor ordem na 
Que adore e?sa bclleza, 
Será minha firmeza 
Eternamente adorar. 

AHTOHIO JO-É. 

—Tu me dizes, linda virgem, 
Que me não podes amar, 
Que livre não é leu peito 
Para amor me tributar. 

— Tu me dizes; e eu te amo 
E é teu meu coração, 
Altar, aonde minh'alma 
Te didica adoração! 

— Tu me dizes ; e esses olhos 
Tam puros e angelicaes, 
De que sou por ti amado 
Estão-me dando signaes! 

Os lábios, oh bella Irilia, 
Faltam as vezes em vão, 
Mas os olhos nunca mentem , 
Que de amor os orgams sfto. 
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Teus olbos são quacs dois soes. 
Teus lábios igneos rubins , 
Tuas faces duas rosas 
Rodeadas de jasmins. 

Tua voz toda harmonia 
Teu fallar todo innocenci.i, 
Teu Mirriràtodo candura , 
T«'tt olhar lodo clemência. 

Tu es toda um puro anjo 
De linde» o perfeição, 
A quem devo tudo jiar 
Alma c vida e coração! 

E tu me dizes, Irilia, 
Quo me não podes amar, 
Que cesse de te querer, 
Que deixe de le adorar! 

Anjo do ceo, qne baixastc 
A terra p'ra allivio meu ; 
Bem de estima, que jamais 
O ceo á lerra cedeu ! 

Eu deixarei de te amar 
Eu deixarei de te ver 
Um dia! Após um momento. 
No instante em que morrer!.... 

tae-M 



XVIII. 

A INCONSTÂNCIA 

de um amigo da infância. 

Com que prazer iimumeros amigos 
Na infância emiti aclames , 
E qnam fácil os perdemos! 

M**AI.U„hS«. 

Pôde o tempo turrifrago suberbo 
Marmóreos edilicios , bronzeos muros 

Prostrar qual igueo raio. 

Pôde humanas paixoens modificando 
Tornar a angelical, pura belleza 

Chymera a nossos olhos. 

E o que na mocidade mais prezamos, 
' Na velhice, cercada de experiências, 

Cercada de trabalhos, 

E do horrendas idéias merencorias, 
Que a morte em feio quadro represe alam 

Despresivel tornal-o. 
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E poderá também quem tanto podo, 
Dous amigos fieis , ternos, sinceros, 

Um de outro alongando, 

Iluminar seus nomes da memória 
Gratas reminicenoias extinguindo 

Dos já passados dias? 

Inda te choro a ausência, caro amigo, 
Contraído na quadra dos singellos 

Innoceutes prazeres. 

Lula tristes suspiros, triste exhala , 

Pungido pela dor de agra saudade , 

0 coração no peilo. 

E tu de mim, oh vale dos amores, 

Oh eximio cantor das picturescas, 

Nycleroyanas plagas, 

Ja te esquecesle; já não mais te lembras ; 
— Vés! — O tempo voraz e earrancudo 

Em uns poleute impera! 

Mas não em todos os amigos peitos; 

— A barreira, que encontra, é a constância 

Nos que vencer não pôde. 

Saneia (lamina da cândida amisade 

Que as almas dominasle em priscas eras 

Dos Orestes, dos Pylades. 



MODULAÇOENS POÉTICAS. I'27 

Dos constantes Damons, dos fidos Pythias 

De Pollux e Castor, que mereceram 

No ethéreo campo assento. 

Dos Achilles, quaes raios de vingança 

Fataes de Troya á gen te ; dos Patrocolos 

Dos Nizos, dosEurya lo s ; 

Maior valia tens do que os thesouros 

Da presumida Sybares faustosa, 

E opulenta Corintho. 

Tu és emanação da divindade, 

E eterna aos homens estreitar devias, 

Si a justiça os guiasse. 

Ah rulila de novo, sacra (lamina. 

Qual rutilaste em venturosos dias, 

Do amigo meu no peito. 

E o ftio peito inflamma e aquece e obriga 

A suspirar saudoso por quem vivo 

A suspirar por elle ! 



XIX. 

L A G R Y M A S E F L O R E S 

SOBHE A SEPULTURA DE MINHA MÃE, 

Emerencittna Joaquina da Natividade Silva. 

Não mais me ouves! — No túmulo descansas 

Entre os negros setins da negra mor te , 

Ensombrada per fúnebres cyprestes; 

t^omno de morte le prostrou nas sombras 

De Iriste, horrenda no i t e ; 

Dorme , repousa pois , meu doce affecto, 

Coração, que por mim inda palpitas 

No álveo do sepulchioí 

Bella, como na vida le rnostravas, 

Despertaraz um dia 

Ao som dos hymnos divinaes dos anjos, 

Como a nalura aos mágicos accentos 

Das aves innocentes; 

Dorme, repousa pois , meu doce affecto, 

Coração, que por mim inda palpitas 

No álveo do sepulchro! 
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Eu.te amava e me roubou-te a m o r t e , 

E o túmulo encerrou-te para sempre ; 

Veo de amargosas lagrymas 

Si quer deixou-me ver-te 

A derradeira vez no dia extremo ; 

Nem ais de dor , soluços de saudade 

Responder-te aos adeuses 

Que nas vascas da morte me dizias, 

Coração, que por mim inda palpitas 

No álveo do sepulchro! 

Oh si é certo que os mortos se alevantam 

Dos lúgubres seus tum'los, — alta n o i t e , — 

Quando tudo parece adormecido 

Nos braços do silencio , 

E tetrico pallor a lua espalha, 

Oh sae do somno t eu ! —Ah vem, recebe 

De minh'alma a oblação sagrada e pura , 

Coração, que por mim inda palpitas 

No álveo do sepulchro! 

Mas não; não venhas; dorme no teu lei to; 

Horror me causará teu feio especthro, 

A mim, que contemplava-te formosa, 

E bella como um an jo , 

Quando toda candor, toda ledice , 

Surrindo amores , terna me adoçavas 

Os lábios com mil ósculos ardentes ; 

Dorme , repousa pois , meu doce affecto . 
r 16 
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Coração, que por mim inda palpitas 
No álveo do sepulchro ! 

Eil-a, d'entre as myrrhadas seccas flores 
Das coroas, que te offertado tenho, 
Nova offrenda da cândida minh' alma, 
Nova c'roa de rúbidos suspiros, 

E fúnebres saudades, 
Orvalhada do pranto , que dos olhos 

Em fio se desprende , 
Coração, que por mim suavemente 
Palpitaste de amor, e inda palpitas 

No álveo do sepulchro! 



XX. 

A MEU AMIGO 

A. Cláudio Soydo_ Júnior. 

. Doux charme des hnmains 
O divinc amilié, vieos pénélrer nos ames ! 

Les cceurs éclairés de tes flammes 
Avec des plaisirs purs, ríovd que des jours sercins. 

G. EBUSABD. 

Não é, illustre Cláudio, caro amigo, 
Americano vate, 

O sancto amor da palria que me inspira 
Ora cadentes versos, 

Não o amor da gloria chammejante 
Que me aquece e me inflamma 

0 , isempto de remorsos, débil peito, 
Não marciaes portentos 

Dos Dias, Camarons, Vidaes , Rabellos , 
De Olinda deffensores: 

A amisade, que o peito me gnarnece, 

Somente encomeos teço, 
N'esle dia, p'ra mim tristonho dia, 

Tam pleno de amargores! 
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Oh talvez meu amigo . agora folgues 

Nos braços dos prazeres, 

— Quiçá ferindo as sonorosas chordas 

Á doce , amada lyra , 

Cantes as graças da gentil Marfiza , 

Cantes aquelles olhos 

Divinos, que de amor Iam meigos faliam 

Os cabellos seus negros, 

Que em ci*e>pas trancas pelos hombrosdescem-lhe, 

As rubicundas faces, 

Em que brincam surrisos cento a cento , 

Os lábios milindrosos, 

Que lêem a cor dos doçorosos favos 

Do pomo da romeira ; 

— Quiçá medilabundo sobre a orla 

Do Nigtheroy ovante 

Leves teus olhos pela superficie 

Das azuladas águas, 

Qualhadas de baleis, de naus possantes, 

Ou contemples as ondas 

Com trepido murmúrio mal bordando 

De alviruivas conchinhas 

A curva e branca e solitária praia; 

E eu? — Tragado jazo 

De pezares e dores incessantes, 

Co'as vagas misturando 

Gemidos, que do íntimo do peito 

A lodo o instante arranco. 

http://mohu.a-oe.n-�
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Qual infeliz monarcha desthronado , 

E dos seus esquecido 

Dias lamenta de ventura e gloria , 

Que plácido gozara, 

Assim eu arredado dos amigos 

Amargoroso choro 

Momentos que inda ha pouco desfructava 

Nos braços da amisade. 

Amável coração, alma d' est' alma., 

Queridissiiuo amigo, 

Consolação extrema eia me envia! 

Manda-me oh divo vate , 

Teus cantos, que prazer embebem n alma, 

Que a natureza pintam 

Quaes do insigne Debre t , Lorrain sublime 

Os pincéis delicados; 

Lendo teus áureos versos, negras máguas, 

Luctuosas imagens, 

Qu' ante os olhos me rolam cada instante, 

Serão esvaecidas, 

Quaes condensadas nuvens de vapores 

As vibraçons das brizas; 

Então surrisos mi l , com ledos gestos, 

Me pousarão nas faces ; 

E enchentes de prazer e de alegria 

Me innundarão o peito. 



XXL 

A MEU AMIGO 

J. Norbcrlo de S. S. 

l.e monde entier deteste une parjurc amante. 
A . ClIEMIEM 

Estremado cantor, discip'lo eximio 
Do grande Magalhaens, do bardo ovante 
Que adorna do Janeiro as férteis margens, 
E por quem o Janeiro inda ha de um dia, 
Mais A>3 que corre altivo o Amasonas, 
As ondas embater do vasto oceano 
Com violência tal, com tal impulso 
Que supporão, em vez de feudo antigo, 
Invadir novo mar do mar o seio; 
Estremado cantor- Norberto insigne, 
Que os uivos infernaes de infernaes zoilos 
Ufano despresando, alçando o voo 
Os séculos transpoens, e o nome eterno 
Oppões ao tempo, tragador dos annos, 
Teus versos ii! Oh vale , si entre amores 
Si entre prazeres descanlando e rindo 
Pensis acaso que a existência adoço , 
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Si pensas acertar, illuso existes; 
Quam longe da verdade os passos levas! 

No agro viveu-martyrios se me envolvem. 
Ai provo do ciüme agro veneno 
Abatido meu gênio e morto o estro 
Ja da lyra vibrar não busco as chordas. 

Teus versos li e súbito em minh* alma 
0 prazer e o pezar luctaram ambos; 
A este vence aquelle Ah torna o riso; 
Do lethárgico humor que a entorpecia 
A mente se despiu, surgiram graças; 
Norberto, os versos teus, tam doces versos, 
Vida espraiaram na espirante vida! 

Porem do turvo gosto inda luz débil, 
Qual o relâmpago illudindo as trevas, 
Ligeira do infeliz na vista passa 
Nome, que ao proferir me ferve o sangue , 
0 punho teu traçou Traçou—Marfiza., 
Duplicaste o vulcão que me afogueia! 

Esse de perfeição thesouro avaro, 
Que fez p'ra maltratar-me a natureza , 
Cujas trancas gentis ao sol roubaram 
Radioso esplendor - falsou-me os gostos ; 
Foi-me cruel, detesta-me, e si busco 
De novo o amor ganhar com novos brincos 
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Abrasa-se cm furor. —o de mim foge! . . . . 

Na face angelical em que pousadas 
As graças vi do c e o , surriudo meigas, 

No seio virginal, onde negrejam 

Da ingratidão agora os atros bafos , 

No seio virginal, onde palpitam 

De neve globos dous que o fogo ateiam 
Nos peitos dos mortaos, nos débeis peitos, 

Cevei o coração, curti desejos! 

Quantas vezes Ia n esses áureos dias 

Em que foi para mim propicia a sorte , 

Contemplando-a, enlevado na belleza 

Endeusado lhe roubava um beijo ! 

Na face angelical então se viam 

Per entre a neve se surriudo rosas , 

Os lábios seus então, seus rubros lábios 

Brando e fagueiro lhes roçava um riso 

Então arrebatado, então bradava: 

« — Eu te adoro, Marfiza, eu le idolatro! — » 

E ella com meiga voz dizia: t — Eu te a m o ! — » 

E de pressa essa ingrata, essa alma fera 

—Parto de fúrias, — divindade, m o n s t r o , — 

— Horror da natureza — e — gloria sua , — 

Esqueceu-sa d-í mim! Ai cho ro , ai mor ro ! 

Tu lembrança fatal, que me exasperas, 

Que me trazes ao peito a nncia, o fogo, 

Por que a morte também, também não trazes? 
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Porem fúrias a vós, a vós entrego 
D'essa alma infida a rígida vingança. 

Norberto, os versos teus me deram vida , 
Os versos teus também me deram morte. 
Tu que d'esta paixão a causa sabes, 
Viste milhar de estremos, viste o prêmio, 
Vê si de amor ao mínimo contacto 
Não se deve fugir? Nascente origem 
È dos delírios, ais; é chama eterna 
Que sem nos consumir nos rala e comer? 
E veneno que em néctar disfarçado 
No peito se derrama, é morte, é tudo! 

Ah fuja-se de amor, viva-se isempto, 
E ferro o coração, e bronze o peito 
Aos embates horrificos se mostrem ; 
Fuja a illusão também da formosura, 
Que o ceo nos olhos traz e traz a morte, 
Sombra que illude o resplendor á gloria, 
E da verdade a luz formosa illude. 

Feliz me julgo sim; feliz me acclamo 
E julgo-te feliz, por que existimos 
Não corrumpidos do lethal contagio. 

De novo o estro meu se aquece e inflamma, 
Eia vate sublime extingue as maguas, 
Os séculos transpõe, transcende os astros! 

A. CLÁUDIO SOYDO JÚNIOR. 
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QUE FAREI POR TE ABRANDAR. 

Porem ja vejo , 
Que cm meu dilirio 
Tara o martyrio 
So vivo cslou! 

Axroiuo José. 

Si a vida é suave, 
Si è um puro gosto, 
E não um desgosto 
Ao ente feliz, 
É duro tormento, 
É fardo pezado 
A quem o seu fado 
Pranteia infeliz. 

Si a morte negreja, 
Si ao longe apparece, 
Aquelle estremece 
Passado de horror; 
Mas este ja baldo 
De seu soffrimento, 
Appressa o momento 
Da ultima dor. 



MODULAÇÕES POÉTICAS. 139 

Assim, minha Irilia, 
Outros mil doçuras, 
Outros mil venturas 
Encontram no amor; 
E eu?—Ah eu libo 
Seu fel amargos o , 
E desventuroso 
Provo teu rigor! 

Si a sorte ao inditoso 
Meiga se abrandasse, 
E grato gozasse 
Da vida o prazer -
Por certo que amando 
A vida ficara, 
Que se horrorisara 
De terjde morrer. 

Assim se lu, bella, 
Não fosses tam dirá , 
Mui doce sentira 
Teu jugo cruel; 
Na taça dourada 
De grata existência, 
Por tua clemência, 
Sorveria mel. 

Então , ah diria: 
« — Ja sou venturoso , 
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Pois do fado iroso 
Victoria alcancei ! 
De Irilia formosa, 
Os duros rigores 
Em gratos favores 
Oh ceos, transformei!—i 

Mas ai, o que faço? 
O que é que pretendo? 
Ah estou perdendo 
Todo o tempo meu! 
Infausta desgraça ! 
De bronze formado 
Pela mão do fado 
Foi o peito leu! 



XXIII. 

Á MINHA AVO MATERNA, 

D. Gertrudes Ignacia Pereira Dutra. 

Hélas ! Elle esl seule!.... Seule sur la.lerre! 
CJUTEAÜDJUAHD. 

# 

Oh mãe dê minha mãe, sihgella e terna 
Lança-me tua abençarn, 

E deixa-me beijar-te as maons rugosas; 
Da-me prazer tammanho! 

Mas tu choras e lagrimas ardentes 
Também dos olhos meus ja se desprendem ; 
Nunca me vez sinão co'olhos chorosos, 
Nunca me dizes: «— Filho, Deus le guie, 

E do mal te deffenda, —» 
Sem que a phrase soluços te iotercortem, 
Nem eu posso jamais a mão beijar-te 
Sem que a humedeça de saudoso pranto! 

So nossas almas sabem 
De tam sentida commoção a causa; 
So nossas almas que na dor involtas 
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Momentos de prazer não mais alcançam . 

0 t empo , que enrugou-lc as faces bcllas 

E dos olhos o brilho te ofuscara 

E tremula tornou-te a voz sonora, 

E de cans te alvejou a airosa frente, 

De tudo despojou-te ! 

Nas palhas da indigencia 

E no grêmio da dor ora suspiras, 

Confrangida per males incessantes, 

Per lembranças cruéis , equlcos d'alma! 

O que pensas , comtigo o que c<jue fallas 

Quando abysmada eslaz toda em silencio. 

Fitos nos ceos os olhos, c cruzados 

Os braços sobre o peito? — 

O que pensas, comtigo o que é que (alias? 

Passam-se as horas c ainda assim le vejo, 

Té que dos olhos desce-te uma lagryma , 

E um suspiro le morre a flor dos lábios; — 

Por quem choras, por quem são teus suspiros? 

Perante o crucificio, que pendente 

Do esbroado pilar hi pallideja 

Ao fúnebre clarão de benta vela, 

Prostrada em devoção per largo espaço 

Extatica te mostras, 

Murmurando oraçoens, mysticos can tos ;— 

Por quem rogas, por quem são tuas preces? 
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Enfileiradas umas sobre as outras 
As moradas branquejam dos que jazem; 
Ante ellas passando tu te curvas, 
E um gemido do peito innoxio arrancas ; — 
Por quem gemes, por quem saudades sentes? 

É tua vida um cúmulo de males, 
E contas per angustias os teus dias ; 
Orfan — na infância tua mendigaste 
— Um pão, que te acalmasse a fome ardente, 
— Um gota, que a sede te apagasse, 
— Um manto, que a nudez te subtraisse, 
— Um leito, em que teus membros repousasse 

Das diárias fadigas; 
Esposa — de onze filhos te cingiste, 
— Plantas que ao lavrador deram cu,idados, 

E a custo vegetaram, 
Mas qu'ao ardor do sol, do vento ao sopro, 
Desmaiadas nos agros estenderam-se 
Marido e filhos te roubou o fado, 
E, p'ra mais requintar as máguas tuas , 
O tens visto arrojar a fria campa 
Os filhos estimaveis de teus filhos, 
E os recemnados, cândidos bisnetos! 
Viuva — na indigencia hoje vegetas, 
Como em árido campo tênue arbusto! 

Oh si eu podesse a sorte transformar-te 
Em sorte menos dura, 



1 4 4 MODULAÇOENS POEHCAS. 

Quam feliz n'esse dia me julgara ? 

Mas si não durmo sobre humilde ca t r e . 

Vigiado de aíroz mendicidade, 

Arraslo uma existência assaz precária, 

Sem ulil ser a mim, aos meus c á pátria. 

Mas como tu , oh alma de minh alma, 

Na dor eu me resigno, 

Pois jovem sou, e filha da esperança 

Foi sempre a juventude; 

Não desespero não; talvez que em breve 

Da ventura nos braços, 

Te liberte das garras da penúria. 

Lança-me tua abençam, 

E deixa-me beijar-te as maons rugosas, 

Da-tne prazer tammanho; 

E em tuas oraçoens de mim te lembra. 



XXIV. 

CONSELHO AMOROSO. 

Os lábios mentem, 
Os olhos não. 

BOCAGE. 

A mais ingrata das ingratas todas, 
D'entre as ingratas bcllas a mais bella, 

Irilia desdenhosa, 
Dize , responde , a sábia natureza 

Que em formar-te esmerou-se , 
Que em ti da ceo as graças resumira, 

E os encantos da terra, 
Acaso deu-te um coração de ferro, 
Ou os repúdios teus serão fingidos?!— 
Responde! — Porem não; primeiro altende ; 

Primeiro ve, Irilia, 
Qu esses teus lindos olhos, 

Hieroglyphicos de amor, mentir não sabem! 

Quando teus lábios, 
Bem adorado, 
Negam que eu seja 

18 



1 4 6 MODULAÇOENS POÉTICAS. 

Per ti amado, 
Ah dous traidores, 
Que negros são, 
Os desmentindo 
De pressa vão. 

São tacs traidores 
Os olhos teus, 
Que a todo o instante 
Faliam aos meus, 
Que a todo o iustante 
Meu peito inflammam 
E grato néctar 
ÍS'elle derramam. 

Quando quizeres, 
Oh lindo amor, 
Que te aceredite 
0 teu cantor, 
Ao confessares 
Me não amar 
As tenras pálpebras 
Deves fechar. 



XXV. 

UMA TARDE EM NIGTHEROY. 

Oh combien à ta yue, 
Des pensées chers et douloureus 
Se pressent dans mon âme cmue. 

MOILEVAUT. 

Alta ja vae a tarde. — No occidente 
Descamba mais e mais o sol radioso, 
De rubro e ouro as nuvens colorindo ; 
E favonios brincoens com doces sopros 
Vêem a exbalar aromas, sussurrando, 
Como que entoam o canto do crepúsculo. 

Alta ja vae a tarde. — Arrulha a pomba 
Juncta ao consorte, que amorosa adaga ; 
Saudoso o sabiá nos ares solta 
Gratas modulaçoens, ternas endeixãs; 
Rolam as ondas pelas brancas praias, 
Em alvas flores murmurasquebrando-se. 

Alta ja vae a tarde. —Que hora amável! 
Eu te saúdo, cheio de alegria ! 
Sejas bem vinda ao afadigado escravo 
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Que te contempla com sereno roslo ! 

Eu te saúdo, que incender me sinto 

De novo cnlhusiasmo, nova vida ! 

Oh paraiso, oh alma da existência , 

Nigtheroy , Nigtheroy , materno be rço , 

Que commoçaõ me causas ! A tua visla 

No peito o coração se me dilata, 

E lurbilhocns de idéias e lembranças 

Caras da cara infância me assalieiam ! 

Recordaçoens, ah vinde, apresenlae-vos , 

A minh'alma, e esses dias retractae-me 

Em que 'n estas serenas, bellas plagas 

Vivi feliz de amigos rodeado, 

Entretido da infância nos folguedos; 

Vinde, recordaçoens, meigas saudades, 

Ao vate amigo consolar uma hora ! 

Linda irman, caro irmão, vamos, deixemos 

Este vale formoso, testimunho 

Dos prazeres singellos que fruimos 

Da vida na estação innoxia e pura, 

E este subamos picturesco monte . 

Que scena para os olhos ! — Como alegres 

Estes vales não saõ, estas montanhas, 

E os longes serros que nos ceos se perdem , 

E se dilatam per estensos plainos ! 

Que vasto mar, assetinado c quedo , 
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Sereno reflectindo a cor mimosa 

Do ceo azul e rubido horisonte ! 

Ja Ia vaidoso o sol entre mil nuvens 

De jasmins e de rosas matizadas, 

Se esconde; aqui resurge a muda noi te , 

0 occidente toldando de atras nevoas; 

Brincoens fovonios plácidos adejam, 

As grimpas das florestas encrespando; 

Ondula a flor no vale, a flor mimosa 

Que ao fulgir da manban desabrochara 

0 niveo seio que lhe enrubeceram 

Os queimores do sol. Regatos bordam 

Com trepido sussurro o verde prado. 

Oh poesia, enlevo da existência, 

Aqui te reproduzes, aqui faltas 

Eloqüente qual és , qual és donosa ! 

Oh poesia, enlevo da existência, 

Esles teus quadros são, estes me incantam ! 

Que scena para os olhos ! — Que belleza 

Em torno a nós a natureza ostenta! 

Como o dedo do Eterno se revela 

Em tudo quanto existe! Comoé grande , 

Incomprehensivel, magestoso, eterno 

O poder de seu braço ! A um acceno 

Surgiu do nada u m universo immenso ! 

Mas um átomo so bastante fora 

Para nos revelar sua existência! 
E o homem nasce, e em pranto involto vive, 
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E em pranto involto.A sepultura desce, 
Sem as scenas gozar da natureza! 

Da civilisação ao saneio acceno 
Ruem per terra , oh Nigtheroy, teus bosques , 
E se elevam custosos edifícios, 
E templos ao Senhor. Estas planices 
Maltas ja foram, feras abrigaram, 
Conquistou-as de pos selvagens tribus , 
Que á espada do Europeu desparecoram! 

Niglheroy, Nigtheroy, insonte ainda , 
Ermo de culpa, de paixoens isempto, 
Descorri tuas plagas, varei bosques, 
Vinguei difficeis montes! La verdejam 
Os mangueiraes n aquelle fundo vale, 
D'em torno o ambiente rescendendo 
De gratos, suavíssimos odores! 
Tardes que ahi passei inda pranteio, 
Inda suspiro cheio de saudades; 
Lá está o monte que galgava a custo 
Ao alvorar a manhan, a ver no oriente 
O levantar do sol bello e pomposo, 
Dourando o cume dos subidos serros. 

Não vos lembraes, irmaons ? Ah esses foram 
Dias felizes, — ja Ia vão, — passaram, 
Quaes relampos de noite tormentosa ; 
Morreram para sempre, — ai tudo morre! 
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— A linda, a virgem flor, que desabrocha, 
Exhalando odoriferos effluvios ; 
— 0 arbusto, que de um a outro outomno 
Os ramos curva ao pezo do seus pomos ; 
— A avesinha, que, o ninho abandonando, 
Modula alegre harmonisando as selvas; 
— 0 insecto, que adeja sussurrando; 
— A chamma, que crepita e lavra intensa, 
Fenecem, murcham, enlanguecem, morrem ! 
E o tempo também se esvae veloce ! 
E tudo um sonho a quem da sepultura ! 
De pompas vans, de transitórias glorias 
E meigas illusoens se veste a vida ; 
So não é illusâo, nem sonho a morte, 
Nem se reveste de fallaces trajos! 

Vamos; sigamos. — Ja fenece o lyrio 
Com a ausência do sol; desmaia a rosa 
E cm breve cairão no fundo vale ; 
Sopro de briza os levará...... Aonde ? 
— Aonde tudo vae, — do nada á campa ! 
Vamos; vamos. — Per esse caminhemos 
Abaulado de monte. Como é bello 
Este cajueiral? Como de rubro, 
Verde e amarello todo se reveste! 
Que tam suaves balsamos espira! 
Tremem aos passos nossos, e se quebram 
Em pó essas myrrhadas, seccas folhas; 
Vigor lhes deu a terra, e ellas a terra 
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Vigor retribuirão! Ai de nós outros, 
Vegetacs, que no mundo floivcemos, 
E d'elle liemos vigor e alimento! 
Da escura, inevitável morte o sopro 
Nos prostrará o em breve nossas cinzas 
Alimento serão de novos seres! 
Tudo o que nasce, nasce para a morte 
Tudo o que morre, morre para a vida! 
Irrevogável lei impoz ao mundo 
Essa reproducção Vamos; marchemos 

La está o sacro c venerando templo 
Da immaculada Virgem, cuja imagem \ 
A taes praias trouxeram curvas ondas; 
AUi sim!.... 0 coração c a alma ! 
Alli s im!— Nosso espirito subimos 
A Deus, a Deus orando pola pátria, 
Pólos nossos irmaons e paes prezados ; 
Sob suas abobadas sagradas 
De Montalvcrno as vozes reboaram ; 
Eu as ouvi! — Meu peito brasileiro 
Em rapto de prazer se engrandecera, 
Que amor de liberdade,. amor da pátria 
Suas vozes no peito me enclaustraram. 
Eu as ouvi! — No púlpito elevado, 
Torrentes de eloqüência desprendendo, 
Silencio e pasmo a multidão impondo, 
As da Virgem exaltou sacras virtudes! 
Aquellas portas, que somente se abrem 
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Para os finados, e per elles faliam, 

Sempieterna verdade apregoando 

A geração presente, aquellas portas 

Rangeram sobre carcomidos gonzos 

Ao som terrível de sagrados psalmos, 

E ao fúnebre tanger do aéreo bronze - " 

Quando se abriram ao lugubre cortejo 

Que a nossa mãe elerno poiso dera 

N'nltimo leito d ' homem, e ahi jazeram 

Cinzas suas—não mais, — que alem descansam. 

Alli seu túmulo jaz, aqui seu berço! 

Oh ainda entre erguidos ediDcios 

Tens incantos p'ra nós , tens atractivos, 

Habitação tranquilla da innocencia, 

Bronca choupana de tecidos ramos! 

Porem o r ibeirão, a cujas ondas 

Em frágil, leve lenho me entregava? 

O tempo o consumiu, não mais existe; 

Seccam-se r ios, se subterram montes , 

Ilhas se afundam viltas desparecem , 

E gerações se extinguem; — tudo mor re ! 

Vamos, -vamos. —A noite se aproxima ; 

Não mais refulge o so l , alem descamba, 

E inda são rubras do oppoente as nuvens, 

Pois bem asinha tudo será trevas; 

Assim dura dos homens a lembrança 

Alem da morte ; mas o tempo passa. 
49 
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E com elle a lembrança esvae-se . acaba ; 
O homem nascer, morrei- — c morrer lodo 
Mundana pompa, blazonada gloria, 
Como cores de nuvens, se esvaecem, 
E só de Deus a gloria eterna vive! 

Oh como prosperando a fronte eleva 
A tosca aldeia do Indiano ousado! 
E nem si quer o nome, por memória, 
Tem de seu fundador; nem uma pedra, 
Uma pedra singella erguida ao gênio, 
Cujo valor fiiera com que as Quinas 
Trcmolassem a cima do estandarte 
D'csse Villegaignon, d'esse homem impio , 
Que os próprios seus traiu! E elte existira? 
Aqui viveu de fama rodeado? 
Qu'é de a estatua que a pátria consagrou-lhe? 
—Nem uma ergueu-lhe !—Quem hi seu nome sabe? 
— Poucos — e inda —menos — o repetem ! 
Morreu; —dormem com elle no sepulchro 
Suas glorias, que a pátria não as vinga; 
Embora; embora!;—A ingratidão é sua ! 

Basta; voltemos. •— Tudo c noite e sombras ; 
Veloce o dia foi! —Tarde, curvados 
Ao pezo d'annos nós choral-o liemos; 
E talvez, — quem o sabe? — ja não viva 
Algum de nósj no ermo do sepulchro, 
Quiçá, descanse em paz, ja pasto aos vermes ! 
La soa o sino; os cclios magoados 
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Ao longe estão os dobres repetindo 
Triste e suavemente, hora é de preces ; 
Mudo silencio em torno de nós reina, 
Mas em torno de Deus retumba o hymno 
Que milhares de vozes cadenceiam ; 
Nossas vozes também a Deus subamos! 

Adeus, sitios! Adeus, jardim formoso! 
Oh bella Nigtheroy, nós te deixamos, 
Té que a saudade nos pungindo o peito, 
Nos obrigue outra vez a visitar-te ! 
Tua lembrança nos será eterna, 
E eterna um dia viviraz na historia! 



XXVI. 

A PRIMEIRA PALAVRA. 

Premicr mol que murmure 
1/enfancc faiblc et purc, 
Instinct de Ia nalurc, 
Echo secret du cecur, 
Mot que le ciei envoie 
A l'enfdut qui 1'cinploic 
Pour cxpriincr ia joic , 
Ainsi que Ia douleur! 

CU. L.AFOHT. 

Ohcomo surrindo 
Estende os bracinhos, 
O infante innocente 
Da mãe aos carinhos, 
Da mãe ao amor ! 
Que meigo offerece 
Os lábios mimosos 
Aos beijos maternos, 
Alinos, amorosos, 
Cheios de doçor ! 

Os crespos cabellos, 
Qu'aos hombros lhe descem 
Em áureos caxinhos, 
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Os raios parecem 

Do fútgido sol ; 

Nas faces rozadas 

Surrisos serpejam, 

E os olhinhos beltos, 

Brilhantes lampejam 

Como igneo pharol. 

Risonho e fagueiro, 

Abrindo os beicinhos 

Macios e rubros, 

Como os bagosinhos 

De grata roman, 

Do peito desata 

A voz meiga e pura , 

E todo innocencia, 

E todo candura 

Esclama : — Maman! 

Ôh voz suavíssima, 

Tu és o estribilho 

Do hymno da infância, 

Que tens d'ella o brilho, 

D'ella a singellez! 

Tu és o complexo 

De amor e candura, 

Qu"aos lábios do infante 

Has toda a doçura, 

Has toda a Jhanez! 
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Ah quando innocente 
Eu te repetia, 
Meu peito innundava 
Suave alegria, 
Extreme prazer! 
Mas hoje.... Oh destino.. 
A meu coração 
Pezares, saudades, 
Tristeza, afflicção 
So podes trazer!.... 

A minha alegria 
De pressa fugiu; 
A paz de minh'alma 
Saudade extinguiu, 
A dor m'a roubou ; 
Allivio tam doce 
A meu peito triste, 
A mãe, qu'eu amava, 
Ah naõ mais existe, 
A campa baixou!.... 



XXVII. 

Á ESPERANÇA. 

Mon Dicu! à quoi s'attacher cn ccttc vie! que 
d'absinthe pour quclqucs goutlcs d'ambroisie que 
nous verse parcimonicuseinent le sort! 

S. HENIIY BEBTUOVD. 

Ai de mim, ave implume que abandono 
De minha infância o berço-, 

E ja pranteio males incessantes, 
Ja choro acerbas dores ! 

Parece que o rigor da irosa sorte 
Me seguirá constante, 

Sem que veja raiar sereno dia, 
E affagar-me a ventura. 

Si ao menos a expViencia me guiasse 
No caminho, da vida, 

Me afastando de inganos, precipícios, 
Oh consolar-me-hia! 

Mas embalde-,—a expViencia só nos chega 
No fenecer da vida ; 

Ai de mim, ave implume que abandono 
De minha infância o berço ! 
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A fagueira , ri>onha primavera 
De-flores orna o prado; 1 

A pródiga abundância sobre a t e n a 
A cornucopia entorna. 

A paz celeste, ao som de gratos hymnos 

Do ceo meiga descende, 

E com seu riso o riso dos humanos 

Alegres se confundem. 

Que me importa? — Taes miinos gozar posso? 

Posso acaso surr i r -me, 

Quando meu coração de dor passado 

Suspiros mil arranca? 

Oh talvez que o avarento de mim zombe 

Com mofador surriso , 

Vendo-me desprezar os bens precários 

Que a fortuna me offerla. 

E m b o r a ; — b e n s precários o que valem 

A humana íTicidade? 

Que vale a posse de opimos tr ibutos, 

Si a ventura nos foge? — 

O lindo sabiá que deixa o ninho, 
Em tanto amor formado , 

Si ve sua nutiiz cair ferida , 
A dor rjii.tsi siiccumbe. 
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Assim eu ; — venturoso reputar-me 
No mundo mais não posso 

Qu'hei visto a dura morte despojar-me 
De tudo quanto amava. 

Qu'hei visto a ausência vir cruel lançar-se 
Entre mim e os amigos, 

E a saudade, fiel sócia da ausência , 
Amargurar-me os dias. 

E nem si quer um sonho lisongeiro 
Que a existência me adoce, 

E esse terno surrir da alma ventura 
Que a minha dor abrande ! 

Cansado de gemer, lasso de vida 
Tam cheia de amargores , 

Ja me anceia-o esperar que spe a hora 
De abrir-se meu sepulchro!.... 

Dilicias dos mortaes, sancta esperança , 
Voa, vem consolar-me; 

— Vem co'a ponta do manto, que te involve, 
Limpar-me o amargo pranto. 

— Vem, da-me um teu surriso, que me outorgue 
Allivio a tantas penas ; 

— Vem no ferido coração verter-me 
Teus balsamos suaves. 

20 



XXVIII. 

A LUA. 

Vem Com tua luz serena 
Minha pena consolar. 

SILVA A m a m * . 

Silencio! — Tudo é socego! 
Silencio! — Todo adormece! 
Silencio! — O vento emudece ! 
Silencio! — Nem bate o mar ! 
Silencio! — Tudo é silencio! 
Vou minha lyra vibrar -
Para ver se de meu peito 
Posso as penas abrandar. 

Vem, oh astro rutilante! 
Vem, oh lua alma e fagueira 
N'est' hora tam lisongeira 
Ao vate teu inspirar! 
Silencio! Tudoé silencio 
Vou minha lyra vibrar, 
Pnra ver si de meu peito 
Posso as penas abrandar. 
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Que hora tam merencoria! 
Que doce, que grato instante! 
Ditoso do bardo amante 
Que chega tanto a gozar! 
Silencio! — Tudo é silencio! 
You minha lyra vibrar, 
Para ver si de meu peito 
Posso as penas abrandar. 

Vem, oh astro rutilante! 
Vem, oh lua alma e fagueira, 
N est'hora tam lisongeira. 
Ao vate teu inspirar! 
Silencio! — Tudo é silencio! 
Vou minha lyra vibrar, 
Para ver si de meu peito 
Posso as penas abrandar. 

So eu jazo sobre a praia 
D'este lago adormecido, 
So eu, que triste, abatido 
Estou sempre a suspirar. 
Silencio t — Tudo ê silencio! 
Vou minha lyra vibrar 
Para ver si de meu peito 
Posso as penas abrandar. 

Vem, oh astro rutilante ! 
Vem, oh lua, alma e fagueira , 



l t i i MODULAÇOENS l O E t l í Vs 

áVesl' hora tam lisongeiri 
Ao vatc leu inspirar ! 
Silencio ! — Tudo é silencio 
Vou minha lyra vibrar, 
Para ver si de meu peito 
Posso as penas abrandar. 

E cila dorme, c amor com ella, 
Pois é de amor o seu sonho. 
E so eu velo tristonho, 
Sem alivio a pranteiar ! 
Silencio ! — Tudo é silencio 
Vou minha lyra vibrar, 
Para ver si de meu peito 
Posso as pena abrandar. 

Vem, oh astro rutilante! 
Vem, oh lua alma e fagueira 
N'est' hora tam lisongcira 
Ao vate teu inspirar. 
Silencio! — Tudo é silencio 
Vou minha lyra vibrar , 
Para ver si de meu peito 
Posso as penas abrandar! 
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